
CARTA PROPOSTA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2024 - APPA

À APPA

OBJETO: Contratação de empresa especializada para realização de estudo técnico sobre a viabilidade do

uso benéfico do sedimento proveniente das dragagens de manutenção dos acessos aquaviários aos

Portos de Paranaguá e Antonina, em atendimento à condicionante 2.25 da Licença de Operação no

1173/2013 (1a Renovação – 1a Retificação), emitida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, conforme escopo, especificação de serviços, normas e demais

condições presentes no Termo de Referência, documentos técnicos em anexo e Edital.

A empresa ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, com sede na cidade de Aracaju, à Rua Doutor

Bezerra de Menezes, 356, Bairro Coroa do Meio, CEP 49035-240, TELEFONE: (79) 99177-8679,com

CNPJ/MF 22.684.967/0001-72, e-mail: contato@econsultgroup.com.br propõe a APPA a execução do

objeto da Licitação supra-referenciada, tudo em conformidade com o Edital, Condições Gerais de

Contratos e Elementos Técnicos Instrutores da Licitação.

O valor proposto é de R$235.453,99 (duzentos e trinta e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e três reais e

noventa e nove centavos).

O prazo de validade da Proposta será de, no mínimo, 60 dias, contados da entrega da proposta da

licitação.

Se vencedora da licitação, assinará o Contrato Administrativo, na qualidade de representante legal, o (a)

Sr.(a) Cassio Filipe Vieira Martins, portador (a) do C.P.F. 048.964.335-30, RG 30868866 SSP/SE, Endereço:

R. Mal. José, 100 - Farolândia, Aracaju - SE, 49032-153.

LOTE ITEM QUANT UNID DESCRIÇÃO
COMPLETA
DOS
MATERIAIS

VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL DO
LOTE

1 Contratação de empresa
especializada para realização
de estudo técnico sobre a
viabilidade do uso benéfico
do sedimento proveniente
das dragagens de
manutenção dos acessos

1 - - R$235.453,99 R$235.453,99

mailto:contato@econsultgroup.com.br


aquaviários aos Portos de
Paranaguá e Antonina, em
atendimento à condicionante
2.25 da Licença de Operação
nº 1173/2013 (1ª Renovação
1ª Retificação), emitida pelo
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis IBAMA,
conforme escopo,
especificação de serviços,
normas e demais condições
presentes no Termo de
Referência, documentos
técnicos em anexo e Edital.

VALOR TOTAL DO LOTE R$235.453,99

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



DADOS DA EMPRESA

Razão Social da Empresa: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

CNPJ/CPF: 22.684.967/0001-72

Endereço: RUA DOUTOR BEZERRA DE MENEZES, 356, BAIRRO COROA DO MEIO

CEP: 49035-240

Estado: SE Cidade: ARACAJU

Telefone: (79) 99177-8679

Email para contato: contato@econsultgroup.com.br

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA FINAL

ITEM PROGRAMA CUSTO TOTAL
1 Plano de Trabalho com cronograma para atendimento da 1ª e 2ª fase R$ 35.589,28

2 Banco de dados e relatório referente a 1ª fase do estudo R$ 50.000,00

3 Banco de dados e relatório referente a 2ª fase do estudo R$ 50.000,00

4 Entrega Relatório final compilado R$ 55.000,00

BDI 23,54%
PROPOSTA - CUSTO TOTAL R$ 235.453,99

Data da Proposta: 02/09/2024
Validade da Proposta: 06 meses

Assinatura do Representante da Empresa



RAZÃO SOCIAL: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

CNPJ: 22.684.967/0001-72

INSCRIÇÃO ESTADUAL: ISENTO

ENDEREÇO: RUA DOUTOR BEZERRA DE MENEZES, Nº 356

BAIRRO: COROA DO MEIO CIDADE: ARACAJU

ESTADO: SE CEP: 49035-240

TELEFONE: 79981157649

E-mail: contato@econsultgroup.com.br

Informações bancárias:

Banco para recebimento do pagamento: Itaú Unibanco

Nome da agência:

Número da agência: 1170

Endereço da agência:

Nº da conta corrente: 41377-5

Bairro: Cidade UF: CEP:

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE

mailto:contato@econsultgroup.com.br


DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO

ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, CNPJ/MF nº 22.684.967/0001-72, sediada à Rua Doutor

Bezerra de Menezes, nº 356, Bairro Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP 49035-240, DECLARA, sob penas da

lei, que até a presenta data não sofre os efeitos da declaração de inidoneidade, nem está suspenso de

participar em licitações promovidas por qualquer órgão governamental, autárquico, fundacional, de

empresa pública ou sociedade de economia mista do Estado do Paraná, inexistindo fatos impeditivos para

sua habilitação no presente processo licitatório, comprometendo-se a informar ocorrências posteriores;

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO UTILIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA DE MENORES

ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, CNPJ/MF nº 22.684.967/0001-72, sediada na Rua Doutor

Bezerra de Menezes, nº 356, Bairro Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP 49035-240, por intermédio de seu

representante legal o Sr. CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, portador(a) da carteira de identidade n° 30868866 SSP/SE,e CPF

n° 048.964.335-30, DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art 73 da lei Estadual n° 15.608/07, que não emprega menor

de dezoito anos em trabalhos noturnos, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ).

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DOS CRITÉRIOS DE QUALIDADE AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE

SOCIO-AMBIENTAL

ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, CNPJ/MF nº 22.684.967/0001-72, sediada na Rua Doutor

Bezerra de Menezes, nº 356, Bairro Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP 49035-240, por intermédio de seu

representante legal o Sr. CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, portador(a) da carteira de identidade n° 30868866 SSP/SE,e CPF

n° 048.964.335-30, para fins de participação no presente Pregão Eletrônico, sob n°., bem como para todos os

demais fins legais DECLARA que atende e subordina-se aos critérios de qualidade ambiental e

sustentabilidade socio ambiental, previstos do Decreto Estadual n° 6.252 de 22/03/2006 e nas demais

normas legais de proteção ao meio ambiente.

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



DECLARAÇÃO DE VEDAÇÃO DE QUE FAMILIAR DE AGENTE PÚBLICO PRESTE SERVIÇOS AO GOVERNO DO

PARANÁ

Nome: Cassio Filipe Vieira Martins

Empresa: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

Cargo: Diretor/Representante Legal CPF: 048.964.335-30

Telefone: 79 9 8115-7649

Atenção:

Para efeito da informação sobre a existência de parentes trabalhando no Governo do Estado do
Paraná, objeto da Declaração abaixo, devem ser observados os seguintes tipos de relação
consanguínea ou afim:

Pai/Mãe Avô(ó) Bisavô(ó) Filho(a) Neto(a)

Bisneto(a) Tio(a) Irmão(a) Sobrinho(a) Cunhado(a)

Cônjuge Companheiro(a) Sogro(a) Padrasto/Madrasta Enteado(a)

Eu, acima identificado, DECLARO, sob as penas da lei, em atendimento ao quanto disposto no Decreto

n° 2485/2019, serem verdadeiras as informações e respostas constantes neste documento, estando

ciente que será anexado a processos administrativos e constituirá documento público, assim como das

implicações em termos de responsabilidade, inclusive e especialmente nos âmbitos administrativos,

cível e criminal em caso de insinceridade.

Sim Não

Trabalho como empregado, cooperado ou de qualquer outra forma
vinculado à pessoa jurídica conveniada ou contratada pelo

( ) (X)



Governo do Estado, E POSSUO um parente trabalhando ou
vinculado ao Governo do Estado, em qualquer de seus órgãos ou
entidades, incluindo suas autarquias e fundações públicas e
sociedades de economia mista?

Caso tenha respondido SIM à pergunta acima relacione no quadro abaixo o (s) familiar (es) com vínculo

(s) com o Governo do Estado:

Nome Parentesco Matrícula (CPF) Cargo/Função Órgão

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



DECLARAÇÃO

ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, neste ato representada por Cassio Filipe Vieira Martins,

abaixo assinado, declara que aceita integral e irretratavelmente os termos do Edital em epígrafe, inclusive

e especialmente o que se refere às especificações constantes do Termo de Referência e seus anexos, os

quais, integrem o Edital.

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DA LEI 13.709/2018

1. A LICITANTE/CONTRATADA, declara, por si e seus colaboradores, que conhece e age em conformidade

com a Lei 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD);

2. Considerando que para a participação no processo licitatório haverá o tratamento de dados pessoais

(nome, RG, CPF, nº registro profissional, endereço residencial e eletrônico) dos representantes legais das

empresas, credenciados, responsáveis técnicos e equipe técnica, a LICITANTE/CONTRATADA declara que

detém todas as autorizações, licenças, permissões, concessões, consentimentos, direitos e garantias

necessários para autorizar o compartilhamento dos dados pessoais acima com a Administração dos Portos

de Paranaguá e Antonina–APPA.

3. A LICITANTE/CONTRATADA se compromete a observar as disposições do Termo de Referência sobre

Proteção de Dados Pessoais desde a fase da licitação, independente da sua contratação ou não.

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

LICITAÇÃO ELETRÔNICA N° 24/2024 - APPA

OBJETO: Contratação de empresa especializada para realização de estudo técnico sobre a viabilidade do

uso benéfico do sedimento proveniente das dragagens de manutenção dos acessos aquaviários aos Portos

de Paranaguá e Antonina, em atendimento à condicionante 2.25 da Licença de Operação no 1173/2013

(1a Renovação – 1a Retificação), emitida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis – IBAMA, conforme escopo, especificação de serviços, normas e demais condições

presentes no Termo de Referência, documentos técnicos em anexo e Edital.

O abaixo assinado, Cassio Filipe Vieira Martins, Identidade n.º 30868866 SSP/SE e CPF 048.964.335-30 na

qualidade de responsável legal pela empresa vem, pela presente, indicar a V.Sas. o(s) profissional(is)

Responsável(is) Técnico(s), de acordo com a Lei Federal n.º 5.194/66 e com as Resoluções n.º 218/73 e n.º

317/83 do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, com a Lei Federal nº 12.378/2010 e

com o parágrafo 10 do artigo 76 da Lei Estadual 15.608/07, caso venhamos a vencer a referida licitação. 1.

Engenheiro Responsável Técnico pelos serviços contratados:

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

CREA: 2711199401

__________________________________

Assinatura

Os referidos responsáveis registrarão as Anotações de Responsabilidade Técnica - ARTs no CREA, conforme

preceitua o artigo 1º da Lei Federal n.º 6.496/77 e o artigo 20 da Lei Federal n.º 5.194/66, antes do início

da obra, ficando sujeito à aplicação de penalidades previstas na legislação vigente e no Edital da presente

licitação.

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.



________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE

DECLARAÇÃO



A ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, inscrita sob o CNPJ nº 22684967/0001-72, que tem

pleno conhecimento das condições, peculiaridades inerentes e natureza dos trabalhos, que assume total

responsabilidade por esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que

ensejem questões técnicas ou financeiras.

Aracaju/SE, 02 de setembro de de 2024.

________________________________________

Nome: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Diretor/Representante Legal

CPF: 048.964.335-30

RG: 30868866 SSP/SE



‭CONTRATO SOCIAL E ALTERAÇÕES CONTRATUAIS‬

‭ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA‬





















 
 II ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA FIRMA 

 
GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA 
CNPJ – 22.684.967/0001-72 
NIRE - 28200580900 
 
GENIVAL NUNES SILVA, brasileiro, divorciado, natural  de Salvador/BA, maior, 
capaz, biólogo, nascido em 03.05.1957, portador da carteira de identidade n° 
268.637 SSP/SE, inscrito no CPF sob n°103.115.805-72, residente e domiciliado 
na rua Jordão de Oliveira, nº 1269, bairro Atalaia, CEP 49037-330, em 
Aracaju/SE, e CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, brasileiro, natural de 
Aracaju/SE, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
geólogo, natural da cidade de Aracaju/SE, nascido em 28.03.1990, portador da 
carteira de identidade n° 3.086.886-6 SSP/SE, inscrito no CPF sob 
n°048.964.335-30, residente e domiciliado na Tenente Antônio Fontes Pitanga, 
nº 256, Condomínio Residencial Vitta, bloco 03, apto. 403, bairro Farolândia, 
CEP 49032-360, em Aracaju/SE, únicos sócios cotista da empresa GENIVAL 
NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA, com sede 
na rua Jordão de Oliveira, nº 1269, bairro Atalaia, CEP 49037-330, em 
Aracaju/SE, registrada na MM Junta Comercial do Estado de Sergipe, sob NIRE 
28200580900, em sessão do dia 19.06.2015, devidamente inscrita no CNPJ sob 
o nº 22.684.967/0001-72, resolvem, de comum acordo, modificar as cláusulas 
I e V do seu contrato social, reformulá-lo e consolidá-lo, mediante o Novo 
Código Civil Brasileiro (Lei nº 10.406/02), que se regerá sob as cláusulas e 
condições seguintes: 
 

1 - Altera o endereço da rua Jordão de Oliveira, nº 1269, bairro Atalaia, CEP 
49037-330, em Aracaju/SE para rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, bairro 
Coroa do Meio, CEP 49035-240, em Aracaju/SE; 
 

2- Alterar a denominação social e nome de fantasia, respectivamente, de 
GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 
LTDA para GN CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA, e 
de GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 
para GN CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE, assumindo 
estás o ativo e o passivo das anterioriores; 

 
3 - A administração da sociedade passará a ser exercida pelos sócios 
GENIVAL NUNES SILVA e CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, assinando em 
conjunto ou isoladamente; 

 
4 - Reformular o contrato social. 

 
Em face das alterações acima, consolida-se o contrato social, nos termos 
da Lei n° 10.406/2002, mediante as condições e cláusulas seguintes: 
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CONTRATO SOCIAL  CONSOLIDADO DA GN CONSULTORIA DE 
PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA  

 
 

CLÁUSULA I - A sociedade girará sob a denominação social de GN 
CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA, e usará o nome de 
fantasia de GN CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE, tendo sua 
sede rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, bairro Coroa do Meio, CEP 49035-
240, em Aracaju/SE, podendo, ainda, abrir filiais e sucursais em qualquer parte 
do território nacional.  
 

CLÁUSULA II - A sociedade terá, por objetivo as atividades de: 

 Serviços de consultoria em questões de sustentabilidade do meio 
ambiente, assessoria em projetos de meio ambiente; 

 Serviços de atividades de estudos geológicos; 
 Serviços de engenharia.  

 
CLÁUSULA III - O capital social é de R$ 520.000,00 (quinhentos e vinte mil 
reais), divididos em 520.000 (quinhentas e vinte mil) cotas no valor de R$ 1,00 
(um real) cada uma, subscrito e integralizado pelos sócios, neste ato em moeda 
corrente no país, e distribuído entre estes da forma que segue: 
 

a) GENIVAL NUNES SILVA, subscreve e integraliza, neste ato, 260.000 
(duzentas e sessenta mil) cotas, de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalizando 
R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais), em moeda corrente no país; 
 
b) CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, subscreve e integraliza, neste ato, 
260.000 (duzentas e sessenta mil) cotas, de R$ 1,00 (um real) cada uma, 
totalizando R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais), em moeda 
corrente no país; 

 
CLÁUSULA IV - A sociedade iniciou suas atividades em 18.06.2015 e o seu 
prazo de duração é por tempo indeterminado. 
 
CLÁUSULA V - A administração da sociedade será exercida pelos sócios 
GENIVAL NUNES SILVA e CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, assinando em 
conjunto ou isoladamente, que se incumbirão de todas as operações e 
representarão a sociedade ativa e passiva, judicial e extrajudicialmente, podendo 
delegar poderes especiais a terceiros, através de procuração após concordância 
do outro sócio. 
 
CLÁUSULA VI - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas 
quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital 
social. (art. 1.052, CC/2002). 
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CLÁUSULA VII - É expressamente vedado, a quaisquer dos sócios, o uso da 
firma em endossos, aceites de favores, avais ou quaisquer outras 
responsabilidades estranhas aos interesses da sociedade, respondendo cada 
sócio perante esta, seus sócios e terceiros por qualquer excesso do uso da firma. 

CLÁUSULA VIII - Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma retirada 
mensal, a título de “pró-labore”, em ato separado, observadas as disposições 
regulamentares pertinentes. 
 
CLÁUSULA IX - Ao término de cada exercício social, em 31/12 de cada ano, o 
administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à 
elaboração do inventário, do balanço patrimonial e demais demonstrações 
contábeis requeridas pela legislação societária, elaboradas em conformidade 
com as Normas Brasileiras de Contabilidade, participando todos os sócios dos 
lucros ou perdas apuradas, na mesma proporção das quotas de capital que 
possuem na sociedade. 

Parágrafo único - A sociedade poderá levantar balanços ou balancetes 
patrimoniais em períodos inferiores a um ano, e o lucro apurado nessas 
demonstrações intermediárias, poderá ser distribuído mensalmente aos sócios, 
a título de antecipação de lucros, proporcionalmente às quotas de capital de cada 
um. Nesse caso será observado a reposição dos lucros quando a distribuição 
afetar o capital social, conforme estabelece o art. 1.059 da Lei nº 10.406/2002. 

CLÁUSULA X - No caso de falecimento de um dos sócios, a sociedade não será 
dissolvida ou extinta, cabendo aos sócios remanescentes determinar o 
levantamento de um balanço especial na data do falecimento ocorrido. Os 
herdeiros do pré-morto deverão, em 60 (sessenta) dias da data do balanço 
especial, manifestar a sua vontade de serem integrados ou não à mesma 
sociedade, recebendo os direitos e as obrigações contratuais do pré-morto, ou, 
então, receberão os haveres do sócio falecido, apurados até o balanço especial, 
mediante acordo de imediato. 
 
CLÁUSULA XI - No caso de um dos sócios retirar-se da sociedade, deverá 
notificar aos demais, por escrito, com antecedência de 120 (cento e vinte) dias, 
e seus haveres lhe serão reembolsados mediante acordo de imediato. 
 
CLÁUSULA XII - As cotas da sociedade são indivisíveis e não poderão ser 
cedidas ou transferidas sem expresso consentimento da sociedade, cabendo, 
em igualdade de preços e condições, o direito de preferência ao sócio que queira 
adquiri-las, no caso de algum quotista pretender ceder as que possui. 
 
CLÁUSULA XII - Fica eleito o foro da comarca da Cidade de Aracaju/SE para o 
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato. 
       
CLÁUSULA XIII - Os  Administradores declaram, sob as penas da lei, de que 
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, 
ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, 
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a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou 
por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou 
contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas 
de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a 
propriedade, (art.1.011, 1º, CC/2002) 
 
 
 

    Aracaju/SE, 19 de outubro de 2020. 
 
 

GENIVAL NUNES SILVA  
Sócio Administrador 

 
CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS  

Sócio administrador 
 

JULIANA BISPO DE OLIVEIRA 
Contadora CRC/SE 007290/O-7 

 
                              JOÃO IZAIAS ANDRADE OLIVEIRA 
                                    Advogado OAB/SE 6180 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 

Secretaria de Governo Digital 
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IV ALTERAÇÃO DA EMPRESA DENOMINADA “ECONSULT ENVIRONMENTAL 
CONSULTING LTDA” 

 
NIRE: 28200580900                                                                    CNPJ: 22.684.967/0001-72 
                      

QUALIFICAÇÃO DO SÓCIO 
 

CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial 
de bens, geólogo, natural de Aracaju/SE, nascido em 28/03/1990, portador da cédula de 
identidade RG n°30868866 SSP/SE e do CPF n° 048.964.335-30, com endereço na Rua 
Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP: 49035-240 
 
 

Único sócio quotista da sociedade ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, 
registrada na Junta Comercial do Estado de Sergipe sob NIRE 28200580900, inscrita 
no CNPJ sob n°. 22.684.967/0001-72, resolvem de comum acordo alterar e consolidar 
o Contrato Social mediante o que segue: 
 
1. Alterações: 

 

a) Resolve incluir ao objeto social as seguintes atividades: Treinamento 
e Desenvolvimento Profissional; Serviços de assistência social sem 
alojamento; Consultoria em Publicidade e Propaganda; Atividades 
de design não especificadas anteriormente; Serviços combinados de 
escritório e apoio administrativo.   

 
À vista da modificação ora ajustada, consolida-se o contrato social, com a seguinte 
redação: 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA- DA DENOMINAÇÃO: 

 
A sociedade, constituída sob a forma de sociedade limitada, adotará o nome 
empresarial de ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, e adotará o nome 
fantasia de ECONSULT, que terá como sede na Rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, 
Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP: 49035-240, podendo, ainda, abrir filiais e sucursais 
em qualquer parte do território nacional, regida por este instrumento de constituição 
e considerando a disposição constante do parágrafo único do art. 1.052 do Código 
Civil. 

 
CLÁUSULA SEGUNDA- DO OBJETO SOCIAL: 
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A Sociedade terá por objeto: Serviços de consultoria em questões de sustentabilidade 
do meio ambiente, assessoria em projetos de meio ambiente; Serviços de atividades de 
estudos geológicos; Serviços de engenharia; Treinamento e Desenvolvimento 
Profissional; Serviços de Assistência Social sem Alojamento; Consultoria em Publicidade 
e Propaganda; Atividades de Design; Serviços Combinados de Escritório e Apoio 
Administrativo.  
 
 Parágrafo Primeiro: A sociedade desenvolverá todas suas atividades em local de 
terceiros. 

 
CLÁUSULA TERCEIRA- DO CAPITAL SOCIAL: 

 
O capital social é na importância de R$ 520.000,00 (quinhentos e vinte mil 
reais) dividido em 520.000 (quinhentos e vinte mil) quotas de R$ 1,00 (um real) cada 
uma, totalmente subscritas e integralizadas pelas sócias, em moeda corrente do país, 
ficando assim distribuído: 
 

  
CLÁUSULA QUARTA- DA DURAÇÃO: 

 
A sociedade iniciou suas atividades em 18/06/2015 e o seu prazo de duração é por 
tempo indeterminado.  
 

CLÁUSULA QUINTA- ADMINISTRAÇÃO: 
 
A administração da sociedade limitada será exercida pelo sócio  CASSIO FILIPE VIEIRA 
MARTINS, que se incumbira de todas as operações e representará a sociedade ativa e 
passiva, judicial e extrajudicialmente, podendo delegar poderes especiais a terceiros, 
através de procuração. 
 

CLÁUSULA SEXTA- DA RESPONSABILIDADE: 
 

A responsabilidade do sócio é restrita ao valor de suas quotas, e responde pela 
integralização do capital social. (art. 1.052, CC/2002). 
 

 CLÁUSULA SÉTIMA- DA VEDAÇÃO: 
 

Sócio PERC. % QUOTAS VALOR R$ 

Cassio Filipe Vieira 
Martins  

100 520.000 R$ 520.000,00 

TOTAL 100 520.000 R$ 520.000,00 
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É expressamente vedado o uso da firma em endossos, aceites de favores, avais ou 
quaisquer outras responsabilidades estranhas aos interesses da sociedade, 
respondendo perante esta e terceiros por qualquer excesso do uso da firma. 
 

CLÁUSULA OITAVA- DA REMUNERAÇÃO: 
 

O sócio poderá fixar uma retirada mensal, a título de “pró-labore”, observadas as 
disposições regulamentares pertinentes. 
 

 
CLÁUSULA NOVA- DO EXERCÍCIO SOCIAL: 

 
Ao término de cada exercício social, em 31/12 de cada ano, o administrador prestará 
contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do 
balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis requeridas pela legislação 
societária, elaboradas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade, 
participando todos os sócios dos lucros ou perdas apuradas, na mesma proporção das 
quotas de capital que possuem na sociedade.   
 
Parágrafo único: A sociedade poderá levantar balanços ou balancetes patrimoniais em 
períodos inferiores a um ano, e o lucro apurado nessas demonstrações intermediárias, 
poderá ser distribuído mensalmente ao sócio, a título de antecipação de lucros, 
proporcionalmente às quotas de capital de cada um. Nesse caso será observado a 
reposição dos lucros quando a distribuição afetar o capital social, conforme estabelece 
o art. 1.059 da Lei 10.406/2002. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA-FORO 
 

Fica eleito o foro da Comarca de Aracaju/SE, para o exercício e o cumprimento dos 
direitos e obrigações resultantes do presente contrato, com exclusão de qualquer 
outro, seja qual for ou vier a ser o futuro domicílio do titular. 
  

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DO DESIMPEDIMENTO: 
 

O sócio declara sob as penas da lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos 
em lei que o impeça de exercer a administração da sociedade em virtude de 
condenação criminal, nem está sendo processado nem condenado em crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra o sistema 
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo e a fé pública ou a propriedade (art. 1.011, §1º, CC/2002). 
 
Lavrado em  01 (uma) via,  lido, compreendido,  conferido e elaborado  em 
conformidade com as intenções das sócias ora presente e que as mesmas assinam  o 
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presente instrumento de Constituição de Sociedade Limitada , obrigando-se 
fielmente por si, seus herdeiros e sucessores legais a cumpri-lo em todos os seus 
termos. 
 
 
Aracaju/SE, 08 de novembro de 2022. 
 
 

 

 

 

___________________________________________________ 
CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS 

Sócio Administrador 

 

 

 

 

 

 

Página 4 de 5



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 

Secretaria de Governo Digital 

Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração

ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA consta assinado 

digitalmente por:

IDENTIFICAÇÃO DO(S) ASSINANTE(S)

CPF/CNPJ Nome

04896433530

Página 5 de 5

A validade deste documento, se impresso, fica sujeito à comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais, 
informando seus respectivos códigos de verificação.

CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

CERTIFICO O REGISTRO EM 16/11/2022 09:07 SOB Nº 20220433828. 
PROTOCOLO: 220433828 DE 16/11/2022. 
CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 12214768690. CNPJ DA SEDE: 22684967000172. 
NIRE: 28200580900. COM EFEITOS DO REGISTRO EM: 14/11/2022. 
ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

ALINE MENEZES DE SOUZA 
SECRETÁRIA-GERAL 

www.agiliza.se.gov.br





�����������	
��
�����
����������������	


���������
�����������

������������������

����������� �����������

!"#$%&'(�!$)*+#$,!$(-'�"#$%&'(*$.�'(/-

0123456�789:97��������;<=
��
��������������	
���>���
�?��@1A

����=
���������>���������������	
��
��B=�
���>���


�����������	
��������������	


'CDEF�/CGECF�H"FIJKLMF���NLI�LNOECMPE QRF�-PSCKC ET

�����U�����

�����
�0�
��
���������
��
��
����>�����������������
����>�����6�

����������������������������
��
�=����


����

�
�����;�������


��;V

�
�����������������	
��
��B=�
 ;��W
�
��������������	


!NOECMPE QRF�"FXMGYCK�/CZCM K�[F�'CDEF�/CGECF�.LE K ��

����������
�
�0�
 �<���
��
�
�0�


\!�\�����U��!\�"\����]���U�]��-��\�����!��]��U�����-��!���-

�����������	
��
���̂ ��0
�_̀��̀ a

�̂�
������	
��
���>������
 �;�b��;V �
��
�c��������
�
����������


0�
�����
���;
��B0�
�


�>�


"FXM [FE ���U����U��
!'*&/!�d*$(#�

%-$(-$-e���U����U��
U�����������������

�
����������� �
����������

$RF

-[ICXCNME [FE ��������U��
"-%%*#�\*'*d!�)*!*+-�
,-+(*$%e��������U��

����U�U�����������
����������������U�
�UU����U����

����������� �
����������

%CI

�<���
��
�����=
6�

\!�\�����U��!\�"\����]���U�]��-��\��
���!��]��U�����-��!���-�U

LI
�

fN
�

���������� ��e�Ue�U

"!��������]�!-�-"�-\��"�
-\��]�-!��\��U�]��]!��-

!NOECMPE QRF�ELOLYC[ �DC �*XMLEXLM
JLKF�-ZLXML�+LOLJMFE�%!+d+#

�

"FXNC[LE �NL� PMLXMCO [F�F�KCDEF�OFXMGYCK� �gPL�NL�ELhLEL�LNML�ELOCYFi�[CNJLXN X[F�NL� � PMLXMCO QRF�[L�gPL�ME M �F� EM�����[ �'LC�Xj�������������
!NML�ELOCYF�OFIJEFD � � PMLXMCO QRF�
�
]-%!�'!.-'e�/LOELMF�Xj�����������i�OFI� � KMLE QRF�[F�/LOELMF�Xj�����������i�L� EMN����i����-i����]�[ �'LC�Xj������������OFI� � KMLE QRF�[ �
'LC�"FIJKLILXM E�Xj�����������



�����������	���
�����������������


��������

�����������
������������� � �!�

��������"�#����������


�$ "%&'�
 ()*$ +
 ',&��$ "%&') -�&'.,

/01/012/23���3010212/23 22456748591///0:92

/0����!����������2/23���30����.�;�<=������2/23

 ><�������$���<����&�?���8

'
*+$�.
�,@
*'%*,

 �<��
<A�������# 
�$ "%&'�
 ()*$ +
 ',&��$ "%&') -�&'.,

 )*
 262//B6/8//

� �! 22456748591///0:92

 ><�������$���< 8

 �����;�����&�?�� 
����������������C=�#�.�D���#����&�?���.�C����-���#

+�����A�� ,����E�

.���������F��?�<��������������
����������?��

081/512/0B

.���������F��?�<���������������
���?���������������������<A#����<�
�����������<A���C���

.��������������<���������G�������������# 3010212/23

H��������������#����#��I��������F��?��
��D���#

9280

'
*+$�.
�
 �
**,+
 '$

 �<��
<A�������# 
�$ "%&'�
 ()*$ +
 ',&��$ "%&') -�&'.,

 �����;�����&�?�� 
����������������C=�#�.�D���#����&�?���.�C����-���#

 ><�����������< 8

H��������������#����#��I��������F��?��
��D���#

9280

.������������� /01/012/23

.��������J�<��� 3010212/23


������#��K����L���D������A�#��"����<���>=#�������
������������.�D���#�M�"A��

(������0/4240����(����#�;���� 0�CD����0���


��������<�����J�A���������D������������������������E��������������������<A��?��A�#������=������><���
N
4N34964B74
N4�N4264@646B4@34,84N/4/84
/4@64B64964,34
343,:BO��������<������.��������P�6456312/054



�����������	
���
��

�
�������

������������������������� ��� �

��������!�"����
�����

��#�!$%&���'()#�*��&+%��#�!$%&(�,�%&-+

./0./01.12���2/0/101.12 11345637480.../981

./���� �
��������1.12���2/����-�:�;<������1.12

�=;�������#���;����%�>���7

-�������� �!�"���?�
�"!�"���(
����"����

+&('# )@�23.763.A7B86)@�/3.583128B.A

�+&('#��()�$%+�&� )@�23.7.35.7B4A)@�/3.883171B42

��-(!�#�C'�% )@�2A3.2/B12)@�8352AB77

����+(D+ )@�43A76B88)@�/37.1B.A

���E+��#!��#�&+�*#'(*��&# )@�/1B.4)@�A3712B76

���+�%(�+FG�!�?(�+���()+!� )@�153616B6.)@�/.B..

���%(��&�! )@�/1A3.2/B.8)@�5.312/BA7

���-$�%(�+&+!�+�)���E�) )@�/1A3.2/B.8)@�5.312/BA7

��#$&)#!��)H-(&#! )@�1372.3868B2A)@�757311AB.A

���#$&)#!��)H-(&#! )@�135AA3765B5.)@�7443278B8/

���+-(+�&+*��&#�+�?#)����-#) )@�/A341/B7/)@�/A341/B7/

���+-(+�&+*��&#�+��*�)�,+-#! )@�67/B.2)@�A4B/2

���&)(E$&#!�+�)��$��)+)0�#*���!+) )@�A5345AB4/)@�83/67B2.

�+&('#��I#��()�$%+�&� )@�231A.B.7)@�73766B61

��(*#E(%(J+-# )@�231A.B.7)@�73766B61

���*K'�(!���$&��!C%(#! )@�A3176B.4)@�A3176B.4

���'�C�$%#! )@�A237.1B8/)@�A237.1B8/

���L9M�L9M�-��)��(+FG�!B�+*#)&(J+FG�!�
���D+$!&G�!�+�$*$%+

)@�LAA3764B45M)@�L6731A1B2AM

�+!!('# )@�23.763.A7B86)@�/3.583128B.A

��+!!('#��()�$%+�&� )@�/3.563266B58)@�7A73676B18

���*�)H!&(*#!���?(�+��(+*��&#! )@�/32.6B7.)@�6A37.2B.5

����*�)H!&(*#!��+�(#�+(! )@�/32.6B7.)@�6A37.2B.5

��?#)����-#)�! )@�6.3A22B5/)@�/1A3428B48

���?#)����-#)�!��+�(#�+(! )@�6.3A22B5/)@�/1A3428B48

��#E)(,+FG�!�&)(E$&N)(+! )@�4553214BA8)@�42.31AAB25

���(*�#!&#!����#�&)(E$(FG�!�+�
)��#%O�)

)@�4553214BA8)@�42.31AAB25

��#E)(,+FG�!�&)+E+%O(!&+!���
�)�'(-���(N)(+!

)@�2A63/87BA7)@�/A83475B/6

���#E)(,+FG�!��0#���!!#+% )@�553A//B47)@�883266B7/

���#E)(,+FG�!��)�'(-���(N)(+! )@�/A6362/B18)@�11361/B.4

���#E)(,+FG�!�+��+,+)�&)+E+%O(!&+ )@�///3124B42)@�A83721B/8

��+&)(*P�(#�%CQ$(-# )@�13..738/6B58)@�/183861B85

�������"��R����S���T������U�"��!����;���=<"��������������������-�T���"�V�!U��

'������/.313/����'����"�:���� 1�WT�
��/���

���������;�
���X�U������
��T��
���������������������Y������
�������������;U��>��U�"������<�����
=;���
?�3?23853A63�?3�?3153E535A3E23+73?.3.73�.3E53A53853+23�232+9AB�
������;������-�������
Z�5345201./43



�����������	
���
��

�
�������

������������������������� ��� �

��������!�"����
�����

��#�!$%&���'()#�*��&+%��#�!$%&(�,�%&-+

./0./01.12���2/0/101.12 11345637480.../981

./���� �
��������1.12���2/����-�:�;<������1.12

�=;�������#���;����%�>���7

-�������� �!�"���?�
�"!�"���(
����"����

���+�(&+%�!#�(+% )@�A1.3...B..)@�A1.3...B..

����+�(&+%�!$C!�)(&# )@�A1.3...B..)@�A1.3...B..

��)�!�)'+! )@�1123/65B/6)@�1123/65B/6

���)�!�)'+!�-��%$�)#! )@�1123/65B/6)@�1123/65B/6

��D9E�%$�)#!����)� $FG#!�+�$*$%+-#! )@�/31443A44B82)@�D4/A36.AB24E

���D9E�%$�)#!����)� $FG#!�+�$*$%+-#! )@�/31443A44B82)@�D4/A36.AB24E

�������"��H����I���J������K�"��!����;���=<"��������������������-�J���"�L�!K��

'������/.313/����'����"�:���� 1�MJ�
��1���

���������;�
���N�K������
��J��
���������������������O������
�������������;K��>��K�"������<�����
=;���
?�3?23853A63�?3�?3153C535A3C23+73?.3.73�.3C53A53853+23�232+9AB�
������;������-�������
P�5345201./43



���������	
���������
�����������������

���������

������������� ���!��"#��� $%�&�

��������'�(� ��������

�$)%'*+,��%-./)%0�%,1+�$)%'*+,.%2�+,31

4564567478���8565767478 779:;<9=:>64445?>7

45����&����������7478���85����3�@�AB������7478

%CA�������)���A����+�D���=

3�� ��"#� '�(�����!�(%��� '�(�����������

������/�$�.,1�E/*,1 /F�8978:9G75H5;/F�89485944>H=8

�������/�$�.,1�31��/�',1IJ)�3��'�/-.I)' /F�8978:9G75H5;/F�89485944>H=8

������K?L�K?L�3�3*IM�'�31�/�$�.,1�E/*,1 /F�K5=;98;GH><L/F�KG>G9;8<H<:L

�������K?L�K?L�.0�)',)'�.%$.3�%,�'�')E/��
-�%31'���'�/-.I)'

/F�K5=;98;GH><L/F�KG>G9;8<H<:L

�����/�$�.,1�+NO*.31 /F�8948;958GH<</F�79<GG95>8H<>

����+*$/)�E/*,) /F�8948;958GH<</F�79<GG95>8H<>

������K?L�3�'��'1'�)��/1$.)%1.' /F�K>>89=;7H75L/F�K7948=9G=>H=5L

�������K?L�0J)?3�?)E/1�3./�,1 /F�K4H44L/F�K579=>:H4=L

�������K?L�3�'��'1'�$)0���'')1+ /F�K4H44L/F�K579<<4H;5L

�������K?L�$)0.''M�'�')E/��-�%31' /F�K4H44L/F�K<98G;H5<L

�������K?L��/)�121%31����*E+.$.313� /F�K4H44L/F�K>9;<4H44L

�������K?L�3�'��'1'�$6�%,/�21 /F�K4H44L/F�K5:4H44L

�������K?L�3���'1'�$6-.12�%'���
/��/�'�%,1IM�'

/F�K4H44L/F�K<9744H44L

�������K?L�3�'��'1'�2�/1.' /F�K4H44L/F�K77958GH44L

�������K?L�3���'1'�$)0���'')1+ /F�K>85958;H>7L/F�K<=G9>78H58L

�������K?L�1+*2*P.'���1//�%310�%,)' /F�K4H44L/F�K57=9>;>H74L

�������K?L�3�'��'1'�,/.E*,Q/.1' /F�K59747H<5L/F�K7G9:>>H;8L

�������K?L�3���'1'�2�/1.' /F�K<59:<5H4;L/F�K5987<97==H>5L

������K?L�3�'��'1'�R.%1%$�./1'�+NO*.31' /F�KG795=<H7:L/F�K889>:GH>GL

�������K?L�3�'��'1'�R.%1%$�./1' /F�KG795=<H7:L/F�K889>:GH>GL

������)*,/1'�/�$�.,1'���3�'��'1'�
)��/1$.)%1.'

/F�54H47/F�54=H=;

�������&*/)'���3�'$)%,)' /F�54H47/F�54=H=;

���/�'*+,13)�)��/1$.)%1+�+NO*.3) /F�797559=:;H==/F�8;59=5=H>=

��/�'*+,13)�1%,�'�3)'�.0�)',)' /F�797559=:;H==/F�8;59=5=H>=

�/�'*+,13)�+NO*.3) /F�797559=:;H==/F�8;59=5=H>=

/�'*+,13)�+NO*.3)�1�S'��1/,.$.�1IM�' /F�797559=:;H==/F�8;59=5=H>=

�������(��T����U���V������W�(��'����A���CB(� ������� ���!��"#��3�V���(�X�'W��

-���#��549795����-��!�(�@���� 5�YV����5���

������� !A�����Z�W���������V����������� ���!��"#�� ![���!����� �"#����� �AW��D��W�(���� �B������CA���
R�9R89>;9G<9�R9$R97;9E;9;G9E891=9R494=9�49E;9G;9>;9189�8981?GH��������A������3� ������\�;9:;86745:9



�������������	
���
�������������������������
��
�	������
����	����
��
�	�����	���

������������������ !���"�#�$"������#�

%&'()((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((*+%,-(+-+*./(((((((((((((((((((((((((/(
((((((((((((((((((((((((0*&&%,-(1%213.*4+5(6(57%'8,5.(*(.-4'-(02*9-((((((((((((((((
�

��#�:�� ���;<=>?<=@>AB?� :�CAD@;;>=D�

�� ����<=D?<;??ADB� ��

���������������������������������������������������

C���������������EF���G���$$��H��I�����

%.1()((((((((((((((((*+%,-(1%213.*4+5(/(
((((((((((((((((((((((((0*&&%,-(1%213.*4+5(((((((
(

����:��������;<=>=<D=>AJ@�� :�CAD@=;>;@�

�� � �<=D?<;??ADB� ��
((((((((((
�

;���������������EF���G�#�$"��I���#�

%.'()((((((((((((((((*+%,-(1%213.*4+5(6(25*.%9K,5.(*(.-4'-(02*9-(/(

((((((((((((((((((((((((0*&&%,-(1%213.*4+5(6(0*&&%,-(4L-(1%213.*4+5((((((((((((((((
�

�

�

�

?�( �#$"F�������� ��"M��H��#�$"���

�

#��:����N"��� ����$�F�"�H�O�N"��� ���P����$�F�"�H�QQQQQ�

�����������������������������������"H� ��H�H"��

�

#��:����������<=D?A;??ADB���:��=A;@=?J=C�

�����������������;<=>?<=@>AB?�

�

�

�

"RSTSUVA�;��WX���G�MY$��WX�C=C;<�

QQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ�
�"�����Z���N�� ���$"�M"$H����
�NZ�I�=?D<>J?<;@@�;=�

�
QQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ�

���[���N��H���"�H"�"�
�$�\���==?@=B�

��#:���� �;<=>=<D=>AJ@� :�CAD@=;>;@�

�� � �<=D?<;??ADB� ��

]̂_̀a]bc_defb
ghdehdhijkklmnmolpq

hrrstuvwbvxbywz{ubvs|s}u~b�wzb]̂_̀a]bc_defb
ghdehdhijkklmnmolpqb
auvwribm�mj��k��jbqqi�jilqb�������

�hgg_fb�_̂_c]b�_]_�hb
�h�e_dgi�jopkj��l��

hrrstuvwbvxbywz{ubvs|s}u~b�wzb�hgg_fb�_̂_c]b
�_]_�hb�h�e_dgi�jopkj��l��b
auvwribm�mj��k��jbqqi�limqb�������



CAPACIDADE ÍNDICE (1) PESO (2) PONTOS (1) X (2) KF
I L CORRENTE - ILC 2,8503935 30 K.5= 85,51

I L GERAL - ILG 2,8503935 50 K.6= 142,52
VALOR PATRIMONIAL - VP 3,864836288 20 K.7= 77,30



D=1,25 + KF x PL - SC

1,25*305,33*2009714,87-2.477.587,09

764.555.214,48
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CERTIDÃO JUDICIAL

NATUREZA: CÍVEL RESULTADO: NEGATIVA

IDENTIFICAÇÃO

 ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDANome:

 Tipo de Pessoa: Jurídica  CNPJ: 22.684.967/0001-72

 ECONSULTNome Fantasia:

CERTIFICO PARA OS DEVIDOS FINS DE DIREITO E SEGUNDO OS CRITÉRIOS ESTABELECIDOS PELA RESOLUÇÃO Nº 121/2010

DO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA E PELA RESOLUÇÃO Nº 31/2022 DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE,

QUE FORAM ENCONTRADOS OS REGISTROS ABAIXO NOS SISTEMAS INFORMATIZADOS DE 1º E 2º GRAUS DO PODER

JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SERGIPE EM DESFAVOR DA PESSOA ACIMA IDENTIFICADA.

NADA CONSTA

OBSERVAÇÕES

Certidão expedida gratuitamente e válida por 30 (trinta) dias.
A identificação da pessoa é de responsabilidade do solicitante e deve ser conferida pelo interessado/destinatário desta certidão.

A certidão também será negativa quando houver registro de homônimo e a individualização dos processos não puder ser feita por

carência de dados do Poder Judiciário.

A autenticidade desta certidão pode ser confirmada eletronicamente no aplicativo ou site do Tribunal de Justiça do Estado de

Sergipe.

O conteúdo desta certidão pode ser contestado eletronicamente no aplicativo do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, durante

o período de sua validade.

Essa Certidão Judicial abrange todos os processos cíveis, inclusive os de Juizados Especiais Cíveis, Execução Fiscal e de

Falência, Concordata, Recuperação Judicial e Extrajudicial de empresa, Execução Patrimonial, Família, Sucessão e Insolvência,

podendo o(s) feito(s) eventualmente listado(s) serem identificados por meio da nomenclatura da(s) Classe(s).

PROTOCOLO E AUTENTICAÇÃO

Certidão  expedida pelo Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe em  e válida até .2024.0153951 21/08/2024 20/09/2024

Código de Autenticidade nº .1329.3132.6754.6697



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE Nº 476870/2024
Emissão: 02/09/2024

Validade: 30/09/2024

Chave: 3d8d7

CERTIFICAMOS que a Empresa mencionada e seus responsáveis técnicos listados encontram-se registrados neste Conselho, nos Termos da Lei
5.194/66, conforme os dados impressos nesta certidão. CERTIFICAMOS, ainda, que a Empresa e seus responsáveis técnicos listados não se
encontram em débito com o Conselho de Engenharia e Agronomia de Sergipe - CREA-SE, estando a Empresa habilitada a exercer suas atividades,
circunscrita à(s) atribuição(ções) de seu(s) responsável(veis) técnico(s).

Interessado(a)

Empresa: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

CNPJ: 22.684.967/0001-72

Registro: 0000120235

Categoria: Matriz

Capital Social: R$ 520.000,00

Data do Capital: 16/04/2018

Faixa: 4

Objetivo Social Pleno: SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM QUESTÕES DE SUSTENTABILIDADE DO MEIO AMBIENTE, ASSESSORIA EM
PROJETOS DE MEIO AMBIENTE; SERVIÇOS DE ATIVIDADES DE ESTUDOS GEOLÓGICOS; SERVIÇOS DE ENGENHARIA.

Objetivo Social Restrito as Atividades Profissionais Fiscalizadas pelo Sistema Confea/CREA:AS ATIVIDADES CONSTANTES NO OBJETIVO SOCIAL
DA EMPRESA, NA ÁREA DA GEOLOGIA, ENGENHARIA
AMBIENTAL E GEOGRAFIA, SÃO: SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM QUESTÕES DE SUSTENTABILIDADE DO MEIO
AMBIENTE, ASSESSORIA EM PROJETOS DE MEIO AMBIENTE; SERVIÇOS DE ATIVIDADES DE ESTUDOS GEOLÓGICOS;
SERVIÇOS DE ENGENHARIA. 

Endereço Matriz: RUA DOUTOR BEZERRA DE MENEZES, 356, COROA DO MEIO, ARACAJU, SE, 49035240

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO DE EMPRESA

Data Inicial: 21/09/2015

Data Final: Indefinido

Registro Regional: 0000012229DDSE

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA JURIDICA

Informações / Notas

- A capacidade técnico-profissional da empresa é comprovada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais constantes de seu
quadro técnico.

- A certidão teve sua validade reduzida em virtude do vencimento do BOLETO de ANUIDADE em Aberto 8203074806. Data de vencimento do
boleto: 30/09/2024

- A empresa poderá executar atividades do seu objetivo social, exclusivamente, no âmbito das atribuições do(s) seu(s) responsável(is)
técnico(s) apresentados nesta certidão.

Última Anuidade Paga

Ano: 2023 (6/6)  

Parcelamento Ano: 2024 Quantidade de Parcelas Pagas: 5/6

Autos de Infração

Nada consta

Responsáveis Técnicos

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS

Registro: 2711199401

CPF: 048.***.***-30

Data Início: 21/09/2015

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

GEÓLOGO

Atribuição: ARTIGO 6º DA LEI 4.076/62.

GESTÃO AMBIENTAL E RECURSOS HÍDRICOS

RECURSOS HIDRICOS

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Profissional: BRENDHA GONÇALVES DE JESUS

Registro: 2718254505

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 3d8d7
Impresso em: 02/09/2024 às 11:20:34 por: adapt, ip: 187.104.192.65
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE Nº 476870/2024
Emissão: 02/09/2024

Validade: 30/09/2024

Chave: 3d8d7

CPF: 068.***.***-98

Data Início: 18/11/2022

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRA AMBIENTAL

Atribuição: ART. 2º DA RESOLUÇÃO 447/00 DO CONFEA RESPEITADO OS LIMITES DE SUA FORMAÇÃO;

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO

Profissional: FLAVIA EMANUELA SANTOS LIMA

Registro: 2719455164

CPF: 842.***.***-20

Data Início: 18/11/2022

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

GEÓGRAFA

Atribuição: Art. 3° da Lei nº 6.664/79 e o art. 3° do Decreto n° 85.138/80. de acordo com o art. 3° da Lei nº 6.664/79 e o art. 3° do Decreto
n° 85.138/80.

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO

Profissional: PAULO HENRIQUE NEVES SANTOS

Registro: 2720617393

CPF: 041.***.***-75

Data Início: 18/11/2022

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

GEÓGRAFO

Atribuição: Art. 3° da Lei nº 6.664/79 e o art. 3° do Decreto n° 85.138/80. de acordo com o art. 3° da Lei nº 6.664/79 e o art. 3° do Decreto
n° 85.138/80.

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 3d8d7
Impresso em: 02/09/2024 às 11:20:34 por: adapt, ip: 187.104.192.65
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

 
 

A LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, com sede no município de 

Aracaju, Estado de Sergipe, na Rua Antônio Andrade, nº489, Bairro Coroa do Meio, 

inscrita no CNPJ/MF sob nº30.243.362/0001-74, neste ato representada na forma de 

seu estatuto social, pelo sócio diretor Sr. Jorge Augusto Vasconcelos Machado, 

brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade nº893.216-6, expedida 

pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob o no 626.196.595-15; e, pelo sócio diretor Sr. 

Paulo Henrique Vasconcelos Machado, brasileiro, empresário, casado, portador da 

carteira de identidade no 1.065.885, expedida pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob 

o nº 711.980.245-34, vem atestar para os devidos fins que a empresa GENIVAL NUNES 

CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA – EPP foi contratada por 

esta empresa para execução dos serviços de Elaboração de Estudo de Impacto 

Ambiental – EIA, Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, Relatório de Impacto de 

Vizinhança – RIV, Relatório de Impacto de Circulação – RIC, Projeto de Avaliação 

de Impacto ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, Execução do Projeto de Impacto 

ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, e Elaboração do Relatório de Impacto ao 

Patrimônio Arqueológico – RAIPA para aprovação de implantação de um Condomínio 

Horizontal, com extensão de 1.720.005,02 m² (um milhão setecentos e vinte mil e cinco 

metros quadrados), com quantitativo de 2.652 lotes, ou 1.146.670,00 metros lineares, 

ou 1.146,67 quilômetros lineares, situada na Avenida SE-100 s/n na Zona de expansão 

do município da Barra dos Coqueiros, Estado Sergipe CEP: 49000-000 e que o Sr. 

Cássio Filipe Vieira Martins, Geólogo, RNP nº 271119940-1 Sergipe, conforme ART nº 

SE20190179880 é responsável técnico deste contrato.  

 

Empresa contratada: Genival Nunes Consultoria de Projetos e 

Meio Ambiente Ltda – EPP 

CNPJ: 22.684.967.0001/72 

Valor do contrato: R$ 288.000,00  

Período de execução contratual: Inicio: 18/09/2019  

Término: 18/03/2020 



 
 

A empresa GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 

LTDA - EPP e sua equipe técnica obedeceram satisfatoriamente à elaboração do projeto 

e especificações técnicas do contrato cujas principais características são: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 

 ESTUDO DAS ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

o ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

o HIPÓTESE DE NÃO EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o LOCALIZAÇÃO 

o PORTE DO EMPREENDIMENTO E VALOR DO INVESTIMENTO 

o CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o USO PREDOMINANTE 

o INFRAESTRUTURA 

  Canteiro de obras 11 

  Descrição do canteiro de obras 11 

 Descrição das obras 13 

  Conclusão 15 

  Drenagem pluvial 15 

  Abastecimento de água 15 

 Conceituação e objetivos 15 

 Concepção 16 

 Considerações Finais 16 

  Esgotos sanitários 17 

 Conceituação e objetivos 17 

 Concepção 17 

 Considerações finais 18 

  Destinação final de resíduos sólidos 

 Jazidas 19 

 Terraplanagem 19 

 Pavimentação 19 

 Fornecimento de energia 

 IV. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 0 

o 4.1. DISPOSITIVOS LEGAIS 4 

 4.1.1. Licenciamento Ambiental 4 

 Quadro 4.1: Principais instrumentos legais aplicáveis ao licenciamento 

ambiental 4 

 4.1.2. Empreendimento habitacional 6 

 4.1.3. Áreas Legalmente Protegidas 7 



 
 Quadro 4.3: Principais instrumentos legais aplicáveis a áreas 

legalmente protegidas 7 

 4.1.4. Fauna e Flora 9 

 4.1.5. Recursos Hídricos 11 

 4.1.6. Ruídos, Vibrações e Emissões Atmosféricas 12 

 Quadro 4.7: Principais instrumentos legais aplicáveis a geração de 

ruídos, vibrações e emissões atmosféricas 12 

 4.1.7. Resíduos e Efluentes 13 

 4.1.8. Compensação Ambiental 14 

 4.1.9. Patrimônio Cultural e Comunidades Tradicionais 16 

 Quadro 4.10: Principais instrumentos legais aplicáveis ao patrimônio 

cultural e comunidades tradicionais 16 

 4.1.10. Uso e Ocupação do Solo 16 

 Quadro 4.11: Principais instrumentos legais aplicáveis ao uso e 

ocupação do solo 16 

o 4.2. CERTIDÕES E ANUÊNCIAS 

 ÁREAS DE INFLUÊNCIA 0 

o 4.1. DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 4 

o 4.1.1. Áreas de Influência para os Meios Físico e Biótico 4 

 Área de Influência Indireta (AII) 4 

 Figura 5.1: Área de Influência Indireta - Meio Físico e Meio Biótico 6 

 Área de Influência Direta 6 

 Figura 5.2: Área de Influência Indireta - Meio Físico e Meio Biótico 8 

 4.1.2. Áreas de Influência para o Meio Socioeconômico 8 

 Área de Influência Indireta (AII) 8 

 Área de Influência Direta (AID) 8 

 Figura 5.3: Área de Influência Indireta - Meio Socioeconômico 10 

 4.1.3. Área Diretamente Afetada (ADA) 

 6. VI. MEIO FÍSICO 1 

 6.1. CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 11 

 6.1.1. Metodologia 12 

 Figura 6.1. Localização da estação meteorológica de Aracaju (83096) 13 

 6.1.2. Tipologia Climática 13 

 Figura 6.2. Distribuição actualizada dos tipos de clima segundo a 

 classificação Köppen-Geiger 14 

 Figura 6.3. Mapa do Brasil utilizando a classificação climática de Koppen-Geiger 15 

 6.1.3. Temperatura Do Ar 16 

 Figura 6.4. Variação da temperatura média ao longo dos últimos dez anos17 

 6.1.4. Evaporação e Evapotranspiração 17 

 Figura 6.5. Variação da evaporação mensal 2009-2019 (Estaçãometeorológica de Aracaju) 18 

 6.1.5. Escoamento Superficial e Infiltração 18 

 Tabela 6.1. Base de cálculo Hietograma da sub-bacia analisada 20 



 
 Figura 6.6. Hietograma da sub-bacia analisada 21 

 6.1.10. Análise Das Marés 29 

 Figura 6.16. Descrição da Estação Maregráfica do Terminal PortuárioInácio Barbosa 31 

 Figura 6.17. Descrição da estação Maregráfica do Terminal Portuário InácioBarbosa 32 

 Figura 6.18. Tábua de Marés, janeiro a abril de 2019 33 

 Figura 6.19. Tábua de Marés, maio a agosto de 2019 34 

 Figura 6.20. Tábua de Marés, setembro a dezembro de 2019 35 

 Figura 6.21. Tábua de Marés, janeiro a abril de 2020 36 

 Figura 6.22. Tábua de Marés, maio a agosto de 2020 37 

 Figura 6.23. Tábua de Marés, setembro a dezembro de 2020 38 

 6.2. GEOLOGIA 39 

 6.2.1. Metodologia 39 

 6.2.2. Geologia Regional 40 

 Figura 6.24.Províncias estruturais do Brasil 41 

 Figura 6.25. Estruturação tectono-estratigráfica do Estado de Sergipe 43 

 Figura 6.26. Evolução paleogeográfica da costa do Estado de Sergipe 44 

 Figura 6.27. Seção Transversal representativa das sequênciasestratigráficas da sub-bacia de 

Sergipe 45 

 6.2.3. Unidades Litoestratigráficas 46 

 Figura 6.28. Mapa de Geologia AII e AID 48 
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 Proposta preliminar das atividades relativas à produção de conhecimento, 

divulgação científica e extroversão. 

 
 
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 

RAIPA 

 Caracterização e avaliação do grau de conservação do patrimônio 

arqueológico da AID; 

 Justificativa técnico-científica para a escolha das áreas onde foi realizado o 

levantamento arqueológico baseado em dados primários em campo; 

 Descrição das atividades realizadas durante o levantamento arqueológico; 

 Quantificação, localização e delimitação georreferenciadas e caracterização dos 
sítios existentes na ADA; 
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 Inventário dos bens arqueológicos; 
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futuras. 

 Ficha de registro dos sítios arqueológicos identificados, conforme modelo 

disponível no sítio eletrônico do IPHAN; 

 relato das atividades de esclarecimento desenvolvidas com a comunidade 

local; 

 Avaliação dos impactos diretos e indiretos do empreendimento no patrimônio 

arqueológico na ADA; 

 Recomendação das ações necessárias à proteção, à preservação in situ, ao 

resgate e/ou à mitigação dos impactos ao patrimônio arqueológico que deverão 

ser observadas na próxima etapa do Licenciamento 

 Assinatura do Arqueólogo Coordenador, responsabilizando-se pelo conteúdo 

do Relatório. 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

466595/2023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 2711199401SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO, RECURSOS HIDRICOS, GESTÃO AMBIENTAL E RECURSOS HÍDRICOS

Número da ART: SE20190179880 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 24/10/2019 Baixada em: 02/08/2023

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA CPF/CNPJ: 30.243.362/0001-74
Endereço do contratante: RUA ANTÔNIO ANDRADE Nº: 489

Complemento:  Bairro: COROA DO MEIO

Cidade: ARACAJU UF: SE CEP: 49035050

Contrato: 0012019 Celebrado em: 18/09/2019
Valor do contrato: R$ 288.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: AVENIDA SE-100 Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA DE EXPANSÃO

Cidade: BARRA DOS COQUEIROS UF: SE CEP: 49000000

Coordenadas Geográficas: -10.853748, -36.984271

Data de início: 18/09/2019 Conclusão efetiva: 18/03/2020

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA CPF/CNPJ: 30.243.362/0001-74

Atividade Técnica: 1 - DIRETA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > #3369 - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA
96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 1 - DIRETA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > RELATÓRIOS > #3371 -
RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 1 - DIRETA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO
AMBIENTE > RELATÓRIOS > #3372 - RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA - RIV 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 1 - DIRETA OBRAS E
SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > RELATÓRIOS > #3373 - RELATÓRIO DE IMPACTO NO TRAFEGO URBANO - RITUR 96 -
ELABORAÇÃO 1.00 unidade;

Observações

ASSESSORIA AMBIENTAL ESTRATÉGICA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA, SEU RESPECTIVO
RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA, RELATÓRIO DE IMPACTO DE CIRCULAÇÃO - RIC, RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
- RIV, PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO - PAIPA E SEU RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO
AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO - RAIPA DO EMPREENDIMENTO DENOMINADO GM BARRA, MUNICÍPIO DE BARRA DOS COQUEIROS,
ESTADO DE SERGIPE.

Informações Complementares

O atestado está registrado apenas para atividades técnicas desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional na área da Geologia.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 37 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 466595/2023
16/08/2023, 14:18

6cabd

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 6cabd

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe
Av. Dr. Carlos R. da Cruz, 1710, C. Adm. Gov. A. Franco, Capucho, Aracaju/SE, CEP 49081-015

 Tel: (79) 3234-3000 Fax: (XX) XXXX-XXXX E-mail: crea-se@crea-se.org.br
Impresso em: 17/08/2023, às 08:53.

CREA-SE
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Sergipe
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

 
 

A LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, com sede no município de 

Aracaju, Estado de Sergipe, na Rua Antônio Andrade, nº489, Bairro Coroa do Meio, 

inscrita no CNPJ/MF sob nº30.243.362/0001-74, neste ato representada na forma de 

seu estatuto social, pelo sócio diretor Sr. Jorge Augusto Vasconcelos Machado, 

brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade nº893.216-6, expedida 

pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob o no 626.196.595-15; e, pelo sócio diretor Sr. 

Paulo Henrique Vasconcelos Machado, brasileiro, empresário, casado, portador da 

carteira de identidade no 1.065.885, expedida pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob 

o nº 711.980.245-34, vem atestar para os devidos fins que a empresa GENIVAL NUNES 

CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA – EPP foi contratada por 

esta empresa para execução dos serviços de Elaboração de Estudo de Impacto 
Ambiental – EIA, Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, Relatório de Impacto de 
Vizinhança – RIV, Relatório de Impacto de Circulação – RIC, Projeto de Avaliação 
de Impacto ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, Execução do Projeto de Impacto 
ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, e Elaboração do Relatório de Impacto ao 
Patrimônio Arqueológico – RAIPA para aprovação de implantação de um Condomínio 

Horizontal, com extensão de 1.720.005,02 m² (um milhão setecentos e vinte mil e cinco 

metros quadrados), com quantitativo de 2.652 lotes, ou 1.146.670,00 metros lineares, 

ou 1.146,67 quilômetros lineares, situada na Avenida SE-100 s/n na Zona de expansão 

do município da Barra dos Coqueiros, Estado Sergipe CEP: 49000-000 e que o Sr. 

Cássio Filipe Vieira Martins, Geólogo, RNP nº 271119940-1 Sergipe, conforme ART nº 

SE20190179880 é responsável técnico deste contrato.  

 

Empresa contratada: Genival Nunes Consultoria de Projetos e 

Meio Ambiente Ltda – EPP 

CNPJ: 22.684.967.0001/72 

Valor do contrato: R$ 288.000,00  

Período de execução contratual: Inicio: 18/09/2019  

Término: 18/03/2020 

DocuSign Envelope ID: 4EBC420E-C338-4474-B5F6-7F0D02432453
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Quadro 4.7. Impactos ambientais gerados em todas as fases do empreendimento 97 

4.3. Fonte: Elaboração da consultoria, 2020. 98 

4.4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 99 

4.4.1. Impactos Ambientais no Meio Físico 99 

4.4.1.1. Alteração da qualidade do ar e alteração nos níveis de ruído 99 

4.4.1.2. Alteração na qualidade do solo e recursos hídricos 100 

4.4.1.3. Alteração do regime de escoamento superficial, Intensificação dos processos erosivos, e Alteração 

do perfil das encostas 101 

4.4.1.4. Mortandade da fauna e algas e Diminuição do teor de O2 na água 102 

4.4.2. Impactos Ambientais no Meio Biótico 103 

4.4.2.1. Afugentamento, atropelamento e mortandade da fauna 103 

4.4.2.2. Atração de vetores e transmissores 104 

4.4.2.3. Fragmentação e redução da cobertura vegetal 105 

4.4.2.4. Perda do potencial da fauna e flora 105 

4.4.2.5. Aumento da pressão antrópica sobre os remanescentes e áreas de preservação106 

4.4.2.6. Aumento da pressão antrópica sobre os recursos naturais aquáticos 107 

4.4.3. Impactos Ambientais no Meio Socioeconômico 108 

4.4.3.1. Aumento de capital da população 108 

4.4.3.2. Geração de expectava na população, aumento da tensão social e conflitos coma comunidade 109 

4.4.3.3. Aumento do conhecimento técnico-cientifico sobre a área de influência 109 

4.4.3.4. Aumento da arrecadação tributária 110 

4.4.3.5. Alteração dos índices de prostituição infanto-juvenil, consumo de drogas e violência 110 

4.4.3.6. Aumento da demanda habitacional 111 

4.4.3.7. Alteração da demanda por bens e serviços 112 

4.4.3.8. Risco de acidente 112 

4.4.3.9. Paralisação temporária das vias 113 

4.4.3.10. Aumento do impacto visual 114 

4.4.3.11. Interferência nos modos de vida tradicionais 114 

4.4.3.12. Interferência em sítios com valor arqueológico e/ou cultural 115 

4.4.3.13. Atração de novos empreendimentos e aumento da valorização imobiliária 115 

5. PLANOS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS 117 

5.1. INTRODUÇÃO 117 

5.2. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 118 

5.2.1. Introdução 118 

5.2.2. Justificava 118 

5.2.3. Objetivos 118 

5.2.3.1. Geral 118 

5.2.3.2. Específicos 119 

5.2.4. Metas 119 

5.2.5. Indicadores Ambientais 119 

5.2.6. Público Alvo 119 

5.2.7. Metodologia 120 

5.2.8. Cronograma Físico-Financeiro 120 
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 História Política 

 Economia 

 Zona de processamento de exportação 

 Estrutura Urbana 

 Bairros 

 Povoados 

 Dados estatísticos da cidade de barra dos coqueiros 

 Região metropolitana de Aracaju 

 Identificação – localização do empreendimento 

 Dados Gerais 

 Localização 

 Identificação do empreendedor 

 Dados do empreendedor 

 Empresa responsável pelo RIC 

 Equipe Técnica 

 Descrição das atividades 

 Geração de viagens 

 Viagens geradas relativas a residências 

 Divisão modal das viagens 

 Divisão modal das viagens 

 Distribuição temporal das viagens por veículos – residências 

 Distribuição temporal das viagens por ônibus – residências 

 Viagens geradas relativas a atividade comercial 

 Viagens geradas relativas a uso do tipo hotel 

 Pesquisas realizadas 

 Metodologia da pesquisa 

 Locais pesquisados 

 Fator de equivalência de veículos 

 Resultados das pesquisas 

 Macro acessibilidade 

 Rotas de acesso 

 Micro acessibilidade 

 Área de influência 

 Delimitação das áreas de influência direta 

DocuSign Envelope ID: 4EBC420E-C338-4474-B5F6-7F0D02432453
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 Transporte coletivo 

 Transporte por ônibus 

 Transporte por táxi 

 Estacionamentos e vias internas 

 Uso do solo 

 Pavimento e estrutura das principais vias de acesso 

 Análise da capacidade viária e do nível de serviço atual 

 Previsão da demanda futura 

 Alocação das viagens geradas 

 Avaliação dos impactos no sistema viário 

 Avaliação do impacto do empreendimento – fase da obra 

 Planos e projetos para a área objeto do estudo 

 Conclusão e medidas mitigadoras 

 Conclusão 

 Medidas mitigadoras 

 Bibliografia 

 Assinaturas 

 Anexos 

 Definições 

 Classes de projeto 

 

PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 
PAIPA 

 Contextualização arqueológica e etno-histórica da AID do empreendimento, por 

meio de levantamento de dados secundários, a partir de consulta à bibliografia 

especializada; 
 Proposição de metodologia de pesquisa para caracterização arqueológica da 

Área Diretamente Afetada - ADA, prevendo levantamento de dados primários 

em campo com base em levantamento prospectivo intensivo de sub-superfície; 

 Proposição das atividades de análise e conservação dos bens arqueológicos 

visando registrar, classificar e conservar o material arqueológico oriundo da 

execução do Projeto; 
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 Indicação de Instituição de Guarda e Pesquisa para a guarda e conservação 

do  Material arqueológico; 
 Currículo do Arqueólogo Coordenador, do Arqueólogo Coordenador de Campo, 

se houver, e da equipe tecnicamente habilitada; 

 Proposição de estratégias de esclarecimento e divulgação dos bens culturais 

acautelados das atividades a serem realizadas no local, destinadas à 

comunidade local e ao público envolvido; 

 Proposta preliminar das atividades relativas à produção de conhecimento, 

divulgação científica e extroversão. 

 
 
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 
RAIPA 

 Caracterização e avaliação do grau de conservação do patrimônio 

arqueológico da AID; 

 Justificativa técnico-científica para a escolha das áreas onde foi realizado o 

levantamento arqueológico baseado em dados primários em campo; 

 Descrição das atividades realizadas durante o levantamento arqueológico; 

 Quantificação, localização e delimitação georreferenciadas e caracterização dos 
sítios existentes na ADA; 

 Apresentação da análise do material arqueológico proveniente da pesquisa; 

 Inventário dos bens arqueológicos; 

 Relato das atividades ligadas à produção de conhecimento, divulgação 

cientifica e extroversão, bem como a apresentação do cronograma das ações 

futuras. 

 Ficha de registro dos sítios arqueológicos identificados, conforme modelo 

disponível no sítio eletrônico do IPHAN; 

 relato das atividades de esclarecimento desenvolvidas com a comunidade 

local; 

 Avaliação dos impactos diretos e indiretos do empreendimento no patrimônio 

arqueológico na ADA; 

 Recomendação das ações necessárias à proteção, à preservação in situ, ao 

resgate e/ou à mitigação dos impactos ao patrimônio arqueológico que deverão 

ser observadas na próxima etapa do Licenciamento 

 Assinatura do Arqueólogo Coordenador, responsabilizando-se pelo conteúdo 

do Relatório. 
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DECLARAÇÃO 
 

A  COMPANHIA DE SANEAMENTO DE SERGIPE - DESO, pessoa jurídica de direito privado 

organizada sob a forma de Sociedade de Economia Mista, nos termos do Decreto-Lei nº 109 de 

25 de agosto de 1969, com as alterações e acréscimos do Decreto-Lei nº 268 de 16 de janeiro de 

1970 e da Lei Estadual nº 4.898 de 10 de julho de 2003, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

13.018.171/0001-90 e no Cadastro Estadual sob o nº 27.051.036-2, com sede à Rua Campo do 

Brito, nº 331 – Bairro Praia 13 de Julho – Aracaju/SE, DECLARA para os devidos fins que a 

empresa ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, inscrita no CNPJ n° 

22.684.967/0001-72, com sede na Rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, bairro Coroa do Meio, na 

cidade de Aracaju, Estado de Sergipe, CEP: 49035-240, foi contratada para Execução dos 

serviços do Plano de Compensação Ambiental a respeito da obra de ampliação do sistema 

de abastecimento de água do Rio Piauitinga, visando estabelecer ações de manejo que 

possibilitem a proteção da biodiversidade local, a melhoria das condições paisagísticas 

locais e o desenvolvimento de atividades de educação ambiental, e que o Sr. Cássio Filipe 

Vieira Martins, Geólogo, RNP nº 271119940-1 Sergipe, conforme ART nº SE20230341912 é 

responsável técnico deste contrato de nº 38/2023. 

Detalhamento dos serviços prestados: 

 Coleta de amostras de solo; 

 Cercamento e Corredor de Dessedentação; 

 Combate às formigas cortadeiras; 

 Coroamento e abertura de covas; 

 Calagem e adubação; 

 Fornecimento e plantio de 12.000 (doze mil) mudas de espécies nativas com altura 

variando entre 1,00 m e 2,00 m. 

 Irrigação; 

 Manutenção do plantio; 

 Monitoramento e avaliação (em andamento); 

 Ações de Educação Ambiental (em andamento); 

As atividades descritas acima foram desenvolvidas e executadas no período de março/2023 à 

dezembro/2023. 

Ressalvo ainda que, os serviços prestados foram cumpridos dentro do prazo estabelecido, 

atendendo satisfatoriamente ao escopo dos serviços. 

 

Aracaju (SE), 16 de janeiro de 2024 

 

____________________________________ 

GESTOR DO CONTRATO 

Nº: 026302.03420/2024-3 - Data Envio: 17/01/2024 09:07:24 - Data Criação: 17/01/2024 09:19:09

Documento assinado com certificado digital (DIGITAL) Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: 7FW1-
2LHG-VMUX-9QL5 Página 1 de 1
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Protocolo de Assinatura(s)
O documento acima foi proposto para assinatura digital. Para verificar as assinaturas acesse o
endereço http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo e utilize o código abaixo para verificar se este
documento é válido.

Código de verificação: 7FW1-2LHG-VMUX-9QL5

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 18/01/2024 é(são) :

CLAUDIO JULIO MACHADO MENDONCA FILHO - 17/01/2024 09:33:39 (Certificado Digital)
KLEBER CURVELO FONTES - 18/01/2024 08:56:29 (Certificado Digital)
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

442258/2020
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 0000004894SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO

Número da ART: SE20200197903 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 28/04/2020 Baixada em: 26/05/2020

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: REFINARIA NOXIS SERGIPE LTDA CPF/CNPJ: 30.672.692/0001-85
Endereço do contratante: RUA DO PASSEIO Nº: 70

Complemento: CONJ. 902 Bairro: CENTRO

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 22201290

Contrato: 012018 Celebrado em: 29/10/2018
Valor do contrato: R$ 525.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA RODOVIA SE-100, S/N, DISTRITO INDUSTRIAL, MUNICÍPIO DE
BARRA DOS COQUEIROS, ESTADO DE SERGIPE

Nº: S/N

Complemento:  Bairro: DISTRITO INDUSTRIAL

Cidade: BARRA DOS COQUEIROS UF: SE CEP: 49140000

Coordenadas Geográficas: -10.812691, -36.938030

Data de início: 29/10/2018 Conclusão efetiva: 29/10/2019

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: REFINARIA NOXIS SERGIPE LTDA CPF/CNPJ: 30.672.692/0001-85

Atividade Técnica: 4 - CONSULTORIA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > #3369 - ESTUDO DE IMPACTO
AMBIENTAL - EIA 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 4 - CONSULTORIA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE >
RELATÓRIOS > #3371 - RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade;

Observações

ASSESSORIA TÉCNICA E ESTRATÉGICA PARA O LICENCIAMENTO AMBIENTAL, ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL -
EIA E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA, COM DEFESA EM AUDIÊNCIA PUBLICA, DO EMPREENDIMENTO DENOMINADO
REFINARIA NOXIS SERGIPE, LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE BARRA DOS COQUEIROS, ESTADO DE SERGIPE.

Informações Complementares

`O ATESTADO ESTÁ REGISTRADO APENAS PARA ATIVIDADES TÉCNICAS CONSTANTES DA ART, DESENVOLVIDAS DE ACORDO COM
AS ATRIBUIÇÕES DO PROFISSIONAL NA ÁREA DA GEOLOGIA`

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 4 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 442258/2020
27/05/2020, 09:03

bZA60

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: bZA60

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe
Avenida Dr. Carlos Rodrigues da Cruz, nº 1710

 Tel: (79) 3234-3000 Fax: (XX) XXXX-XXXX E-mail: crea-se@crea-se.org.br
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

421472/2017
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 0000004894SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO

Número da ART: SE20170090978 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 11/08/2017 Baixada em: 11/08/2017

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: VLI OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. CPF/CNPJ: 12.963.928/0003-12
Endereço do contratante: RODOVIA SE 226, KM 22, Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA RURAL

Cidade: Barra dos Coqueiros UF: SE CEP: 49140000

Contrato: 001/2015 Celebrado em: 17/11/2015
Valor do contrato: R$ 43.750,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RODOVIA SE 226, KM 22, Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA RURAL

Cidade: Barra dos Coqueiros UF: SE CEP: 49140000

Coordenadas Geográficas: -10.826626, -36.939670

Data de início: 17/11/2015 Conclusão efetiva: 30/03/2016

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: VLI OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. CPF/CNPJ: 12.963.928/0003-12

Atividade Técnica: 1 - DIRETA RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - GEOLOGIA -> SISTEMAS E MÉTODOS DE GEOLOGIA -> #2166 -
GEOMORFOLOGIA 2 - ESTUDO 1.00 unidade;

Observações

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL, AMOSTRAGEM DA QUALIDADE DO AR E ESTUDO DE DISPERSÃO ATMOSFÉRICA. 

Informações Complementares

O atestado está registrado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional na
área da Geologia.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 3 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 421472/2017
16/08/2017

3Bd4W

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 3Bd4W
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

428242/2018
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 0000004894SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO

Número da ART: SE20180119990 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 11/05/2018 Baixada em: 21/05/2018

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: Terras Alphaville Sergipe Desenvolvedora Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ: 15.453.305/0002-07
Endereço do contratante: AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS Nº: 8501

Complemento:  Bairro: PINHEIROS

Cidade: SÃO PAULO UF: SP CEP: 05425070

Contrato: 0012015 Celebrado em: 24/08/2015
Valor do contrato: R$ 25.900,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RODOVIA Rodovia José Campos Nº: S/N

Complemento:  Bairro: Zona Urbana

Cidade: BARRA DOS COQUEIROS UF: SE CEP: 49140000

Coordenadas Geográficas: -10.917233, -37.022025

Data de início: 24/08/2015 Conclusão efetiva: 11/05/2018

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: Terras Alphaville Sergipe Desenvolvedora Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ: 15.453.305/0002-07

Atividade Técnica: 4 - CONSULTORIA RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE -> MEIO AMBIENTE -> DESCRIÇÃO
SISTEMA MONITORAMENTO AGUAS SUBTERRÂNEAS -> #2579 - ESTUDO AMBIENTAL 15 - EXECUÇÃO 1.00 unidade; 4 - CONSULTORIA
RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE -> MEIO AMBIENTE -> RELATÓRIOS -> #3374 - RELATÓRIO DE CONTROLE
AMBIENTAL - RCA 15 - EXECUÇÃO 1.00 unidade;

Observações

Execução e Monitoramento de controle ambiental de obra de sistema de esgotamento sanitário e emissário. 1. Execução de trabalhos sociais
(levantamento de atores e sensibilização dos mesmos); 2. Execução de serviços de controle ambiental; 3. Instalação de 03 (três) poços piezômetros
de observação; 4. 03 Coletas e 03 análises de água subterrânea nos piezômetros; 

Informações Complementares

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 2 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 428242/2018
18/06/2018, 12:29

7xC9y

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 7xC9y
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ALVARÁ DE LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 00

Número

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU - PMA

DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS MOBILIÁRIOS - DTM

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA - SEMFAZ

103940-0 22.684.967/0001-72
Inscrição Municipal (CMC) CNPJ

ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA
Razão Social/ Nome Empresarial

ECONSULT
Nome Fantasia

R DR BEZERRA DE MENEZES 356
Endereço

49035-240
Complemento CEP

COROA DO MEIO
Bairro

(79) 3013-6757
Telefone

09/07/2015 Aberto
Início da Atividade Situação do Cadastro

Sociedade Empresária Limitada

Natureza Jurídica

projetos@genivalnunes.com.br
Endereço Eletrônico (e-mail)

Estabelecimento Fixo
Forma(s) de Atuação

09/07/2015

Código e Descrição da atividade principal Data de Início

Código e Descrição das atividades secundárias Data de Início

7490199 Outras ativ.prof.cinst.tec.n/esp.anter.

Data de Validade

Número

09/07/20157112000  Servicos de engenharia

09/07/20157119702  Atividades de estudos geologicos

09/07/20157319004  Consultoria em publicidade

09/07/20157410299  Atividades de design nao espec anteriome

09/07/20158211300  servs.combinados de escrito.e apo.admin.

09/07/20158599604  Treinamento em desenv.prof.e gerencial

09/07/20158800600  Servicos assit.social sem alojamento



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

Documento Emitido eletronicamente via Internet em
29/08/2024 às 08:17:55

Emitido de acordo com o Decreto Municipal no 6.776/2022, alterado pelo Decreto Municipal no
6.943/2022.



‭CONTRATO SOCIAL E ALTERAÇÕES CONTRATUAIS‬

‭ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA‬





















 
 II ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA FIRMA 

 
GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA 
CNPJ – 22.684.967/0001-72 
NIRE - 28200580900 
 
GENIVAL NUNES SILVA, brasileiro, divorciado, natural  de Salvador/BA, maior, 
capaz, biólogo, nascido em 03.05.1957, portador da carteira de identidade n° 
268.637 SSP/SE, inscrito no CPF sob n°103.115.805-72, residente e domiciliado 
na rua Jordão de Oliveira, nº 1269, bairro Atalaia, CEP 49037-330, em 
Aracaju/SE, e CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, brasileiro, natural de 
Aracaju/SE, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
geólogo, natural da cidade de Aracaju/SE, nascido em 28.03.1990, portador da 
carteira de identidade n° 3.086.886-6 SSP/SE, inscrito no CPF sob 
n°048.964.335-30, residente e domiciliado na Tenente Antônio Fontes Pitanga, 
nº 256, Condomínio Residencial Vitta, bloco 03, apto. 403, bairro Farolândia, 
CEP 49032-360, em Aracaju/SE, únicos sócios cotista da empresa GENIVAL 
NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA, com sede 
na rua Jordão de Oliveira, nº 1269, bairro Atalaia, CEP 49037-330, em 
Aracaju/SE, registrada na MM Junta Comercial do Estado de Sergipe, sob NIRE 
28200580900, em sessão do dia 19.06.2015, devidamente inscrita no CNPJ sob 
o nº 22.684.967/0001-72, resolvem, de comum acordo, modificar as cláusulas 
I e V do seu contrato social, reformulá-lo e consolidá-lo, mediante o Novo 
Código Civil Brasileiro (Lei nº 10.406/02), que se regerá sob as cláusulas e 
condições seguintes: 
 

1 - Altera o endereço da rua Jordão de Oliveira, nº 1269, bairro Atalaia, CEP 
49037-330, em Aracaju/SE para rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, bairro 
Coroa do Meio, CEP 49035-240, em Aracaju/SE; 
 

2- Alterar a denominação social e nome de fantasia, respectivamente, de 
GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 
LTDA para GN CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA, e 
de GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 
para GN CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE, assumindo 
estás o ativo e o passivo das anterioriores; 

 
3 - A administração da sociedade passará a ser exercida pelos sócios 
GENIVAL NUNES SILVA e CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, assinando em 
conjunto ou isoladamente; 

 
4 - Reformular o contrato social. 

 
Em face das alterações acima, consolida-se o contrato social, nos termos 
da Lei n° 10.406/2002, mediante as condições e cláusulas seguintes: 
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CONTRATO SOCIAL  CONSOLIDADO DA GN CONSULTORIA DE 
PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA  

 
 

CLÁUSULA I - A sociedade girará sob a denominação social de GN 
CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA, e usará o nome de 
fantasia de GN CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE, tendo sua 
sede rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, bairro Coroa do Meio, CEP 49035-
240, em Aracaju/SE, podendo, ainda, abrir filiais e sucursais em qualquer parte 
do território nacional.  
 

CLÁUSULA II - A sociedade terá, por objetivo as atividades de: 

 Serviços de consultoria em questões de sustentabilidade do meio 
ambiente, assessoria em projetos de meio ambiente; 

 Serviços de atividades de estudos geológicos; 
 Serviços de engenharia.  

 
CLÁUSULA III - O capital social é de R$ 520.000,00 (quinhentos e vinte mil 
reais), divididos em 520.000 (quinhentas e vinte mil) cotas no valor de R$ 1,00 
(um real) cada uma, subscrito e integralizado pelos sócios, neste ato em moeda 
corrente no país, e distribuído entre estes da forma que segue: 
 

a) GENIVAL NUNES SILVA, subscreve e integraliza, neste ato, 260.000 
(duzentas e sessenta mil) cotas, de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalizando 
R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais), em moeda corrente no país; 
 
b) CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, subscreve e integraliza, neste ato, 
260.000 (duzentas e sessenta mil) cotas, de R$ 1,00 (um real) cada uma, 
totalizando R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais), em moeda 
corrente no país; 

 
CLÁUSULA IV - A sociedade iniciou suas atividades em 18.06.2015 e o seu 
prazo de duração é por tempo indeterminado. 
 
CLÁUSULA V - A administração da sociedade será exercida pelos sócios 
GENIVAL NUNES SILVA e CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, assinando em 
conjunto ou isoladamente, que se incumbirão de todas as operações e 
representarão a sociedade ativa e passiva, judicial e extrajudicialmente, podendo 
delegar poderes especiais a terceiros, através de procuração após concordância 
do outro sócio. 
 
CLÁUSULA VI - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas 
quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital 
social. (art. 1.052, CC/2002). 
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CLÁUSULA VII - É expressamente vedado, a quaisquer dos sócios, o uso da 
firma em endossos, aceites de favores, avais ou quaisquer outras 
responsabilidades estranhas aos interesses da sociedade, respondendo cada 
sócio perante esta, seus sócios e terceiros por qualquer excesso do uso da firma. 

CLÁUSULA VIII - Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma retirada 
mensal, a título de “pró-labore”, em ato separado, observadas as disposições 
regulamentares pertinentes. 
 
CLÁUSULA IX - Ao término de cada exercício social, em 31/12 de cada ano, o 
administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à 
elaboração do inventário, do balanço patrimonial e demais demonstrações 
contábeis requeridas pela legislação societária, elaboradas em conformidade 
com as Normas Brasileiras de Contabilidade, participando todos os sócios dos 
lucros ou perdas apuradas, na mesma proporção das quotas de capital que 
possuem na sociedade. 

Parágrafo único - A sociedade poderá levantar balanços ou balancetes 
patrimoniais em períodos inferiores a um ano, e o lucro apurado nessas 
demonstrações intermediárias, poderá ser distribuído mensalmente aos sócios, 
a título de antecipação de lucros, proporcionalmente às quotas de capital de cada 
um. Nesse caso será observado a reposição dos lucros quando a distribuição 
afetar o capital social, conforme estabelece o art. 1.059 da Lei nº 10.406/2002. 

CLÁUSULA X - No caso de falecimento de um dos sócios, a sociedade não será 
dissolvida ou extinta, cabendo aos sócios remanescentes determinar o 
levantamento de um balanço especial na data do falecimento ocorrido. Os 
herdeiros do pré-morto deverão, em 60 (sessenta) dias da data do balanço 
especial, manifestar a sua vontade de serem integrados ou não à mesma 
sociedade, recebendo os direitos e as obrigações contratuais do pré-morto, ou, 
então, receberão os haveres do sócio falecido, apurados até o balanço especial, 
mediante acordo de imediato. 
 
CLÁUSULA XI - No caso de um dos sócios retirar-se da sociedade, deverá 
notificar aos demais, por escrito, com antecedência de 120 (cento e vinte) dias, 
e seus haveres lhe serão reembolsados mediante acordo de imediato. 
 
CLÁUSULA XII - As cotas da sociedade são indivisíveis e não poderão ser 
cedidas ou transferidas sem expresso consentimento da sociedade, cabendo, 
em igualdade de preços e condições, o direito de preferência ao sócio que queira 
adquiri-las, no caso de algum quotista pretender ceder as que possui. 
 
CLÁUSULA XII - Fica eleito o foro da comarca da Cidade de Aracaju/SE para o 
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato. 
       
CLÁUSULA XIII - Os  Administradores declaram, sob as penas da lei, de que 
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, 
ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, 
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a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou 
por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou 
contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas 
de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a 
propriedade, (art.1.011, 1º, CC/2002) 
 
 
 

    Aracaju/SE, 19 de outubro de 2020. 
 
 

GENIVAL NUNES SILVA  
Sócio Administrador 

 
CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS  

Sócio administrador 
 

JULIANA BISPO DE OLIVEIRA 
Contadora CRC/SE 007290/O-7 

 
                              JOÃO IZAIAS ANDRADE OLIVEIRA 
                                    Advogado OAB/SE 6180 
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IV ALTERAÇÃO DA EMPRESA DENOMINADA “ECONSULT ENVIRONMENTAL 
CONSULTING LTDA” 

 
NIRE: 28200580900                                                                    CNPJ: 22.684.967/0001-72 
                      

QUALIFICAÇÃO DO SÓCIO 
 

CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial 
de bens, geólogo, natural de Aracaju/SE, nascido em 28/03/1990, portador da cédula de 
identidade RG n°30868866 SSP/SE e do CPF n° 048.964.335-30, com endereço na Rua 
Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP: 49035-240 
 
 

Único sócio quotista da sociedade ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, 
registrada na Junta Comercial do Estado de Sergipe sob NIRE 28200580900, inscrita 
no CNPJ sob n°. 22.684.967/0001-72, resolvem de comum acordo alterar e consolidar 
o Contrato Social mediante o que segue: 
 
1. Alterações: 

 

a) Resolve incluir ao objeto social as seguintes atividades: Treinamento 
e Desenvolvimento Profissional; Serviços de assistência social sem 
alojamento; Consultoria em Publicidade e Propaganda; Atividades 
de design não especificadas anteriormente; Serviços combinados de 
escritório e apoio administrativo.   

 
À vista da modificação ora ajustada, consolida-se o contrato social, com a seguinte 
redação: 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA- DA DENOMINAÇÃO: 

 
A sociedade, constituída sob a forma de sociedade limitada, adotará o nome 
empresarial de ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, e adotará o nome 
fantasia de ECONSULT, que terá como sede na Rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, 
Coroa do Meio, Aracaju/SE, CEP: 49035-240, podendo, ainda, abrir filiais e sucursais 
em qualquer parte do território nacional, regida por este instrumento de constituição 
e considerando a disposição constante do parágrafo único do art. 1.052 do Código 
Civil. 

 
CLÁUSULA SEGUNDA- DO OBJETO SOCIAL: 
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A Sociedade terá por objeto: Serviços de consultoria em questões de sustentabilidade 
do meio ambiente, assessoria em projetos de meio ambiente; Serviços de atividades de 
estudos geológicos; Serviços de engenharia; Treinamento e Desenvolvimento 
Profissional; Serviços de Assistência Social sem Alojamento; Consultoria em Publicidade 
e Propaganda; Atividades de Design; Serviços Combinados de Escritório e Apoio 
Administrativo.  
 
 Parágrafo Primeiro: A sociedade desenvolverá todas suas atividades em local de 
terceiros. 

 
CLÁUSULA TERCEIRA- DO CAPITAL SOCIAL: 

 
O capital social é na importância de R$ 520.000,00 (quinhentos e vinte mil 
reais) dividido em 520.000 (quinhentos e vinte mil) quotas de R$ 1,00 (um real) cada 
uma, totalmente subscritas e integralizadas pelas sócias, em moeda corrente do país, 
ficando assim distribuído: 
 

  
CLÁUSULA QUARTA- DA DURAÇÃO: 

 
A sociedade iniciou suas atividades em 18/06/2015 e o seu prazo de duração é por 
tempo indeterminado.  
 

CLÁUSULA QUINTA- ADMINISTRAÇÃO: 
 
A administração da sociedade limitada será exercida pelo sócio  CASSIO FILIPE VIEIRA 
MARTINS, que se incumbira de todas as operações e representará a sociedade ativa e 
passiva, judicial e extrajudicialmente, podendo delegar poderes especiais a terceiros, 
através de procuração. 
 

CLÁUSULA SEXTA- DA RESPONSABILIDADE: 
 

A responsabilidade do sócio é restrita ao valor de suas quotas, e responde pela 
integralização do capital social. (art. 1.052, CC/2002). 
 

 CLÁUSULA SÉTIMA- DA VEDAÇÃO: 
 

Sócio PERC. % QUOTAS VALOR R$ 

Cassio Filipe Vieira 
Martins  

100 520.000 R$ 520.000,00 

TOTAL 100 520.000 R$ 520.000,00 
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É expressamente vedado o uso da firma em endossos, aceites de favores, avais ou 
quaisquer outras responsabilidades estranhas aos interesses da sociedade, 
respondendo perante esta e terceiros por qualquer excesso do uso da firma. 
 

CLÁUSULA OITAVA- DA REMUNERAÇÃO: 
 

O sócio poderá fixar uma retirada mensal, a título de “pró-labore”, observadas as 
disposições regulamentares pertinentes. 
 

 
CLÁUSULA NOVA- DO EXERCÍCIO SOCIAL: 

 
Ao término de cada exercício social, em 31/12 de cada ano, o administrador prestará 
contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do 
balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis requeridas pela legislação 
societária, elaboradas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade, 
participando todos os sócios dos lucros ou perdas apuradas, na mesma proporção das 
quotas de capital que possuem na sociedade.   
 
Parágrafo único: A sociedade poderá levantar balanços ou balancetes patrimoniais em 
períodos inferiores a um ano, e o lucro apurado nessas demonstrações intermediárias, 
poderá ser distribuído mensalmente ao sócio, a título de antecipação de lucros, 
proporcionalmente às quotas de capital de cada um. Nesse caso será observado a 
reposição dos lucros quando a distribuição afetar o capital social, conforme estabelece 
o art. 1.059 da Lei 10.406/2002. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA-FORO 
 

Fica eleito o foro da Comarca de Aracaju/SE, para o exercício e o cumprimento dos 
direitos e obrigações resultantes do presente contrato, com exclusão de qualquer 
outro, seja qual for ou vier a ser o futuro domicílio do titular. 
  

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DO DESIMPEDIMENTO: 
 

O sócio declara sob as penas da lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos 
em lei que o impeça de exercer a administração da sociedade em virtude de 
condenação criminal, nem está sendo processado nem condenado em crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra o sistema 
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo e a fé pública ou a propriedade (art. 1.011, §1º, CC/2002). 
 
Lavrado em  01 (uma) via,  lido, compreendido,  conferido e elaborado  em 
conformidade com as intenções das sócias ora presente e que as mesmas assinam  o 
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presente instrumento de Constituição de Sociedade Limitada , obrigando-se 
fielmente por si, seus herdeiros e sucessores legais a cumpri-lo em todos os seus 
termos. 
 
 
Aracaju/SE, 08 de novembro de 2022. 
 
 

 

 

 

___________________________________________________ 
CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS 

Sócio Administrador 
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Nome

Cássio Filipe Vieira Martins

Nome em citações
bibliográficas

MARTINS, C. F. V.;MARTINS, CASSIO
FILIPE VIEIRA;MARTINS, CÁSSIO FELIPE
VIEIRA

Lattes iD

http://lattes.cnpq.br/2111747748117926

Endereço
Profissional

ECONSULT - ENVIRONMENTAL
CONSULTING.
Rua Doutor Bezerra de Menezes, 356
Coroa do Meio

Cássio Martins atua como diretor em projetos ambientais na Econsult - Environmental
Consulting#8354;, com ampla experiência no licenciamento de projetos de Óleo e Gás
(refinaria, tancagem, terminal logístico portuário); Geração de Energia Elétrica
(termoelétrica, fotovoltaica, eólica, e linhas de transmissão); Complexo Logístico;
Complexos Residenciais; Terminal Marítimo; Portuário; Saneamento e Gestão Ambiental
(municipal, projetos sociais, gerenciamento de obra, dentre outros). Ainda durante atuação
em processos de licenciamento ambiental elaborou estudos com ênfase na Geologia,
Recursos Hídricos Subterrâneos e Superficiais, Geofísica Rasa com utilização de GPR
(Ground Penetrating Radar), Geomorfologia e Pedologia. Utilização do Software de
geoprocessamento de dados e Sensoriamento Remoto (ArcGis, Quantum Gis, Envi, Surfer,
Google Earth Pro), Software gráfico Coreal Draw e Canva. É graduado em Geologia,
Doutorando e Mestre em Recursos Hídricos e Especialista em Gestão Ambiental e Recursos
Hídricos. Possui atuação como professor convidado em instituição de ensino e Geólogo
Perito pelo Tribunal de Justiça de Sergipe nas áreas de Geologia, Hidrogeologia e Meio
Ambiente. Conselheiro Suplente do Colégio de Entidades Regionais - CDER do CREA/SE.
(Texto informado pelo autor)

Identificação

Endereço



Universidade Federal de Sergipe, UFS,
Brasil.
Título: INTEGRAÇÃO DE
GEOTECNOLOGIAS NO MAPEAMENTO
HIDROGEOLÓGICO COMO SUBSÍDIO À
GESTÃO HÍDRICA DO ESTADO DE
SERGIPE
Orientador: Marcos Aurélio Soares Cruz.
Coorientador: Roger Dias Gonçalves.
Palavras-chave: Favorabilidade
Hidrogeológica; Sensoriamento Remoto;
Vulnerabilidade de Aquíferos; Conservação
de Mananciais; Gestão Hídrica Integrada;
Mapeamento Hidrogeológico.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra
Grande Área: Ciências Exatas e da Terra /
Área: Geociências / Subárea: Geofísica /
Especialidade: Sensoriamento Remoto.
Grande Área: Engenharias / Área:
Engenharia Sanitária / Subárea: Recursos
Hídricos / Especialidade: Planejamento
Integrado dos Recursos Hídricos.
Setores de atividade: Pesquisa e
desenvolvimento científico.

2015 - 2016

Mestrado em Recursos Hídricos.
Universidade Federal de Sergipe, UFS,
Brasil.
Título: Estimativa da batimetria do
estuário do rio Poxim por meio da
utilização de dados orbitais do Satélite
Landsat., Ano de Obtenção: 2016.
Orientador: André Quintão de Almeida.
Palavras-chave: Sensoriamento Remoto;
Estuário Rio Sergipe.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra
Grande Área: Ciências Exatas e da Terra /
Área: Geociências / Subárea: Geofísica /
Especialidade: Sensoriamento Remoto.

2013 - 2014

Especialização em Gestão Ambiental e
Recursos Hídricos. (Carga Horária: 360h).
Faculdade São Luiz de França, FSLF,
Brasil.
Título: Vulnerabilidade Natural a
Contaminação dos Aquíferos da Sub-Bacia
do Rio Pomonga, Sergipe..
Orientador: Edilson Carneiro da Silva.

2008 - 2012

Graduação em Geologia - Bacharelado.
Universidade Federal de Sergipe, UFS,
Brasil.

http://lattes.cnpq.br/5929672339693607
http://lattes.cnpq.br/5929672339693607


2023 - 2023

MBA em ESG: Responsabilidade Social,
Ambiental e Governança Corporativa..
(Carga horária: 4h).
SER EDUCACIONAL, SER, Brasil.

2022 - 2023

Gestão Compartilhada no Projeto Orla.
(Carga horária: 20h).
Escola Nacional de Administração Pública,
ENAP, Brasil.

2015 - 2015

EPLE - Exame de Proeficiência em Lingua
Estrangeira. (Carga horária: 4h).
Universidade Federal de Sergipe, UFS,
Brasil.

2013 - 2013

Licenciamento Postos de Serv. e Áreas
Contaminadas. (Carga horária: 24h).
Sindicato das Empresas Distribuidoras de
Combustíveis, SINDICOM, Brasil.

2013 - 2013

EIA/RIMA - Estudo e Relatório de Impacto
Ambiental. (Carga horária: 20h).
Conselho Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia, CREA / RS,
Brasil.

2008 - 2011

Inglês. (Carga horária: 513h).
CCAA, CCAA, Brasil.

2008 - 2008

Sistema de Posicionamento Global. (Carga
horária: 4h).
Rede Sergipe de Geotecnologias,
RESGEO, Brasil.

ç p

Atuação Profissional



Vínculo institucional

2012 - 2012

Vínculo: Estagio, Enquadramento
Funcional: Estagiário, Carga horária: 20

Vínculo institucional

2015 - Atual

Vínculo: DIRETOR, Enquadramento
Funcional: DIRETOR, Carga horária: 40

Vínculo institucional

2021 - Atual

Vínculo: PERITO, Enquadramento
Funcional: PERITO

2024 - Atual

Agência de fomento: CONSELHO
REGIONAL DE ENGENHARIA E
AGRONOMIA

1.

Administração Estadual do Meio Ambiente - Sergipe, ADEMA/SE, Brasil.

ECONSULT - ENVIRONMENTAL CONSULTING, ECONSULT, Brasil.

Tribunal de Justiça de Sergipe, TJ/SE, Brasil.

Membro de comitê de assessoramento

Áreas de atuação



3.

Grande área: Ciências Exatas e da Terra /
Área: Geociências / Subárea:
Geologia/Especialidade: Geologia
Regional.

4.

Grande área: Ciências Exatas e da Terra /
Área: Geociências / Subárea:
Geologia/Especialidade: Hidrogeologia.

5.

Grande área: Ciências Exatas e da Terra /
Área: Geociências / Subárea:
Geologia/Especialidade: Sedimentologia.

6.

Grande área: Ciências Exatas e da Terra /
Área: Geociências / Subárea: Meio
Ambiente.

Português

Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem,
Escreve Bem.

Inglês

Compreende Razoavelmente, Fala
Razoavelmente, Lê Razoavelmente,
Escreve Pouco.

Espanhol

Compreende Razoavelmente, Fala Pouco,
Lê Razoavelmente, Escreve Pouco.

2022

PRÊMIO E SELO ODS - OBJETIVOS DE
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEIS,
MOVIMENTO NACIONAL ODS.

Idiomas

Prêmios e títulos



1.

 MARTINS, CÁSSIO FELIPE VIEIRA; BAHIA, DIOGO
DOS SANTOS GONÇALVES ; DOLL, KENNETH MICHAEL ;
SILVA, DARLAN TELES DA . Análise morfométrica da sub-bacia
hidrográfica do rio Piauitinga, SE. JOURNAL OF
ENVIRONMENTAL ANALYSIS AND PROGRESS, v. 7, p. 117-126,
2022.

2.

MARTINS, CASSIO FILIPE VIEIRA; SILVA, DARLAN
TELES DA ; ALMEIDA, ANDRÉ QUINTÃO DE ; GONZAGA,
MARIA ISIDÓRIA SILVA ; SOUZA, RODOLFO ; GONÇALVES,
JORGE ANTÔNIO VIEIRA . Estimativa de Profundidade do
Estuário do Rio Poxim - SE com Dados do Sensor TM Landsat
05. Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ, v. 43, p. 111-
118, 2020.

1.

MARTINS, C. F. V.; GONCALVES, R. D. .
FAVORABILIDADE HIDROGEOLÓGICA EM AQUÍFEROS NO
ESTADO DE SERGIPE - ESTUDO DE CASO EM NOSSA
SENHORA DO SOCORRO. In: XVI Encontro de Recursos
Hídricos em Sergipe - ENREHSE, 2024, ARACAJU. XVI Encontro
de Recursos Hídricos em Sergipe - ENREHSE, 2024.

2.

Produções

Produção bibliográfica

Artigos completos publicados em periódicos

Ordenar por

Ordem Cronológica

Trabalhos completos publicados em anais de congressos
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1.

MARTINS, C. F. V.; GONCALVES, R. D. . FAVORABILIDADE
HIDROGEOLÓGICA EM AQUÍFEROS NO ESTADO DE SERGIPE -
ESTUDO DE CASO EM NOSSA SENHORA DO SOCORRO. 2024.
(Apresentação de Trabalho/Outra).

2.

JESUS, B. G. ; MARTINS, C. F. V. . EDUCAÇÃO AMBIENTAL
COMO FERRAMENTA AUXILIAR PARA GESTÃO HÍDRICA EM
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE - APP, ESTÂNCIA/SE.
2024. (Apresentação de Trabalho/Outra).

1.

MARTINS, C. F. V.; SOUZA, A. A. ; FIGUEIREDO, D. C. ;
BAHIA, D. ; FARRAPEIRA, R. . GEOENVIRONMENTAL ANALYSIS
AND ENVIRONMENTAL AWARENESS IN SUB-BASIN PARAÚNA
RIVER - SERGIPE - BRAZIL. ARACAJU: RESAG, 2015
(Apresentação Trabalho no 2° Congresso Internacional RESAG
2015).

1.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica na Elaboração de Estudo
do Impacto de Vizinhança empreendimento Alphaville Aracaju..
2023.

2.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica na Execução de Projeto
Técnico Social - PTS vinculado a obras de esgotamento
sanitário. 2023.

Outras produções bibliográficas

Produção técnica

Assessoria e consultoria
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MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para Inventário Florestal
de Maciço, Distrito Federal.. 2022.

5.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no Estado de Santa Catarina.. 2022.

6.

MARTINS, C. F. V.. Crematório; Renovação de Licença de
Operação estados de Sergipe e Alagoas.. 2022.

7.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para Licenciamento
Prévio de uma UTE - Usina Termoelétrica. 2022.

8.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para licenciamento de 02
UTEs. 2022.

9.

MARTINS, C. F. V.. Monitoramento de Ruído; Direção Técnica
para monitoramento de ruído em projetos de Usinas
Fotovoltaicas estados do Rio Grande do Norte, Sergipe, Mato
Grosso do Sul, e Pará.. 2022.

10.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para processo de
Licenciamento de Instalação de uma Usina Fotovoltaicas
estado de Alagoas.. 2022.

11.
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13.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para Assessoria
Ambiental Estratégica para Elaboração de RIV/RIC (Relatório
de Impacto de Vizinhança; Relatório de Impacto de
Circulação); e Regularização de Licença de Operação. 2021.

14.

MARTINS, C. F. V.. Assessoria na Emissão de 30 Pareceres
de Geologia. 2021.

15.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para Licenciamento de
Crematório. 2021.

16.

MARTINS, C. F. V.. Laudo Hidrogeológico para locação de
Poço Tubular Profundo. 2021.

17.

MARTINS, C. F. V.. 04 Usinas Termoelétrica - UTE;
Licenciamento Prévio. 2021.

18.

MARTINS, C. F. V.. Elaboração de Estudo de Viabilidade
Ambiental - EVA para implantação de Condomínio. 2021.

19.

MARTINS, C. F. V.. Direção na Execução de Projeto Básico
Ambiental na construção de uma Usina Fotovoltáica.. 2021.
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uma Usina Fotovoltáica, estado do Rio de Janeiro. 2021.

22.

MARTINS, C. F. V.. Direção na Elaboração e
Acompanhamento da Supressão Vegetal para implantação de
Condomínio Imobiliário em Sergipe.. 2021.

23.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para Inventário de
Arborização Urbana do Município de Aracaju, Zona Sul.. 2021.

24.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para Inventário de
Arborização Urbana do Município de Aracaju, Zona Norte..
2021.

25.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Arapongas, estado do
Paraná.. 2021.

26.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Bituruna, estado do
Paraná.. 2021.

27.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Curiúva, estado do
Paraná.. 2021.

28.
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30.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Pinhão, estado do
Paraná.. 2021.

31.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Santa Tereza do Oeste,
estado do Paraná.. 2021.

32.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Santo Antônio do
Sudoeste, estado do Paraná.. 2021.

33.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de Santo Inácio, estado do
Paraná.. 2021.

34.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de São João do Triunfo
(esgoto), estado do Paraná.. 2021.

35.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de São João do Triunfo
(Água), estado do Paraná.. 2021.

36.

MARTINS, C. F. V.. Direção Técnica para execução de PTS -
Projeto Técnico Social no município de União da Vitória, estado
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MARTINS, C. F. V.. Usina Fotovoltáica; Licenciamento de uma
UFV estado do Pará.. 2021.

39.

MARTINS, C. F. V.. Condomínio Residencial Garcez Sarney
(Direção Técnica Inventário Florestal). 2020.

40.

MARTINS, C. F. V.. Usina Fotovoltáica - UFV (Relatório
Ambeintal Simplificado - RAS). 2020.

41.

MARTINS, C. F. V.. Condomínio Residencial Hugo Barra
(Plano de Recuperação de Área Degradada - PRAD). 2020.

42.

MARTINS, C. F. V.. Usina Fotovoltáica - UFV (Relatório
Ambiental Simplificado - RAS). 2020.

43.

MARTINS, C. F. V.. Usina Fotovoltáica - UFV (Relatório
Ambiental Simplficiado - RAS). 2020.

44.

MARTINS, C. F. V.. Usina Fotovoltáica - UFV (Relatório
Ambiental Simplficiado - RAS). 2020.

45.

MARTINS, C. F. V.. Comunidade Tradicional da Mangabeira
(Relatório Ambiental Simplficado / Plano de Manejo). 2020.
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Florestal e Reserva Legal para fins de Compensação
Ambiental). 2020.

48.

MARTINS, C. F. V.. Agronegócio Neópolis (Inventário
Florestal e Reserva Legal para fins de Compensação
Ambiental). 2020.

49.

MARTINS, C. F. V.. Condomínio Residencial Porto Verano
(Relatório Ambiental Simplificado - RAS). 2020.

50.

MARTINS, C. F. V.. Audiência Pública empreendimento GM
Barra (Organização, Apresentação de EIA/RIMA). 2020.

51.

MARTINS, C. F. V.. Usina Fotovoltáica - UFV (Autorização de
Supressão Vegetal / Plano de Compensação Ambiental). 2020.

52.

MARTINS, C. F. V.. Unidade de Conservação (Elaboração do
Meio Físico para Plano de Manejo das Unidades de
Conservação: Área de Proteção Ambiental [APA] Morro do
Urubu, Sul, APA Parque Estadual Marituba, e Área de Relevante
Interesse Ecológico (ARIE) Mata do Cipó). 2020.

53.

MARTINS, C. F. V.. Condomínio Residencial Moacir Sarney
(Relatório Amiental Simplificado - RAS). 2019.

54.
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56.

MARTINS, C. F. V.. Condomínio Residencial California (Estudo
de Viabilidade Ambiental - EVA). 2019.

57.

MARTINS, C. F. V.. Condomínio Residencial GM Barra (Estudo
de Impacto Ambiental [EIA] e seu respectivo Relatório de
Impacto Ambiental [RIMA]). 2019.

58.

MARTINS, C. F. V.. Projeto de Filtro a Seco para Cerâmicas
Vermelhas. 2019.

59.

MARTINS, C. F. V.. Complexo Termoelétrico Neópolis (03
Usinas Termoelétricas à Gás Natural) (Relatório Ambiental
Simplificado - RAS). 2019.

60.

MARTINS, C. F. V.. Projeto Técnico Social - PTS para
Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário. 2018.

61.

MARTINS, C. F. V.. Fiscalização das Obras de Implantação do
Sistema de Esgotamento Sanitário do município de
Itabaiana/SE. 2018.

62.

MARTINS, C. F. V.. Refinaria de Petróleo (Estudo de Impacto
Ambiental [EIA] e Relatório de Impacto Ambiental [RIMA]).
2018.
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ppotencia instalada de 1607MW no estado do Pará.. 2017.

65.

MARTINS, C. F. V.. Elaboração de Plano de recuperação de
Área Degradada do Loteamento Porto da Lagoa, município de
Estancia/SE.. 2017.

66.

MARTINS, C. F. V.. Estudo de Viabilidade Ambiental para
implantação de uma Linha de Transmissão de 500K e 33
quilometros de extensão, estado de Sergipe.. 2017.

67.

MARTINS, C. F. V.. Relatório de Impacto de Vizinhança - RIV
do Shopping Praia Sul, município de Aracaju/SE.. 2017.

68.

MARTINS, C. F. V.. GESTÃO AMBIENTAL MUNICIPAL (Gestão
de todos os processos de licenciamento e elaboração de
estudos ambientais). 2017.

69.

MARTINS, C. F. V.. Diagnóstico Geofísico raso, município de
Itabaiana/SE.. 2016.

70.

MARTINS, C. F. V.. Laudo de Estabilidade de Talude,
município de Nsa Sra do Socorro/Se.. 2016.

71.
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73.

MARTINS, C. F. V.. Diagnostico Ambiental para Sondagem do
terreno (Usina Termelétrica), municipio de Barra dos
Coqueiros/SE.. 2016.

74.

MARTINS, C. F. V.. Projeto de Impacto ao Patrimônio
Arqueológico de um empreendiment imobiliário, município de
São Cristóvão/SE.. 2016.

75.

MARTINS, C. F. V.. Licenciamento de um Hotel, município de
Aracaju/SE.. 2016.

76.

MARTINS, C. F. V.. Estudo de Viabilidade Ambiental para
implantação de um condominio residencial, município de São
Cristóvão/SE.. 2016.

77.

 MARTINS, C. F. V.. ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL DO
COMPLEXO TERMOELÉTRICO, BARRA DOS COQUEIROS
SERGIPE. 2015.

78.

MARTINS, C. F. V.. Estudo de Viabilidade Ambiental do
empreendimentoimobiliário, município de Aracaju/Sergipe..
2015.

79.

MARTINS, C. F. V.. Exedcução de Plano de Monitoramento do
Emissário de um empreendimento imobiliário, município de
Barra dos Coqueiros/SE. 2015.
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MARTINS, C. F. V.. Diagnóstico do meio Físico para Relatório
de Impacto de Vizinhança - RIV de um empreendimento
imobiliário, município de São Cristóvão/SE.. 2015.

82.

MARTINS, C. F. V.. Diagnóstico de Qualidade do Ar em um
empreendimento Portuário, município de Barra dos
Coqueiros/SE.. 2015.

83.

MARTINS, C. F. V.. Cadastro Ambiental Rural - CAR e
Elaboração de Plano de Revegetação do rio Tapuios, municipio
de Itabaiana/SE.. 2015.

84.

MARTINS, C. F. V.. Inventário Florestal para implantação de
um empreendimento Imobiliário, município de Aracaju/SE..
2015.

85.

MARTINS, C. F. V.. Licenciamento Ambiental de 09 (nove)
Jazidas de argila no interior do estado de Sergipe - PROCOMPI
- Programa de Competitividade para Pequenas e Micro
Empresas, Licenciamento de 09 (nove) Jazidas de argila, SE..
2014.

86.

MARTINS, C. F. V.. Meio Físico (Caracterização Geológica e
Geomorfológica ADA/AID/AII) Estudo de Impacto Ambiental
para instalação de empreendimento imobiliário, Barra dos
Coqueiros, SE.. 2014.

87.

MARTINS, C. F. V.. Meio Físico (Caracterização geológica da
ADA/AID/AII) Estudo de Impacto Ambiental para ampliação do
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89.

MARTINS, C. F. V.; MARTINS, C. F. V. . Meio Físico
(Caracterização Geotécnica e Geológica da AII/AID/ADA)
Estudo de Impacto Ambiental Novo Joá - Ligação Rodovia e
Ciclovia São Conrado / Barra da Tijuca , RJ.. 2013.

90.

MARTINS, C. F. V.. Meio Físico (Caracterização Geológica
AII/AID/ADA) Estudo de Impacto Ambiental do
Empreendimento CLIMA - Complexo Logístico e Industrial de
Macaé, RJ.. 2013.

91.

MARTINS, C. F. V.. Mapa de Restrições Ambientais da
Fazenda Ponta D'alva, Itaporanga D'ajuda, SE.. 2013.

92.

MARTINS, C. F. V.. Meio Físico (Caracterização Geológica
AII/AID/ADA) Estudo de Viabilidade Ambiental para ampliação
do Porto de Salvador, BA.. 2013.

93.

MARTINS, C. F. V.. Meio Físico (Caracterização Geológica
AII/AID/ADA) Estudo de Impacto Ambiental para instalação do
novo porto de Macaé, RJ.. 2013.

1.

MARTINS, C. F. V.. Impactos Ambientais e políticas Públicas
para o município de Aracaju, estado de Sergipe.. 2022.

Trabalhos técnicos

Entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia
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2.

MARTINS, C. F. V.. Econsult. 2015; Tema: Econsult. (Site).

1.

MARTINS, C. F. V.. MANUAL DE IDENTIDADE VISUAL,
COMUNICAÇÃO E SINALIZAÇÃO PARA A ÁREA DE PROTEÇÃO
AMBIENTAL DE CAMPINAS, ESTADO DE SÃO PAULO.. 2023.
(Editoração/Outra).

2.

MARTINS, C. F. V.. Curso sobre outorga de Recursos Hídricos
ao INEMA (Instituto Estadual de Meio Ambiente da Bahia)..
2022. .

3.

MARTINS, C. F. V.. OUTORGA PELO USO DA ÁGUA
(PROGRAMA NACIONAL DE FORTALECIMENTO DOS COMITÊS
DE BACIAS HIDROGRÁFICAS PROCOMITÊS). 2022.
(Editoração/Outra).. 2022. (Editoração/Outra).

4.

MARTINS, C. F. V.. Capacitação de Gestores Ambientais.
2019. .

5.

 NASCIMENTO, M. P. ; SORAGGI, L. E. N. ; SANTOS, R. B. ;
SIQUEIRA, V. ; MARTINS, C. F. V. ; MARTINS, C. F. V. ;
GONCALVES, L. . Cartilha de Licenciamento Ambiental para
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

 
 

A LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, com sede no município de 

Aracaju, Estado de Sergipe, na Rua Antônio Andrade, nº489, Bairro Coroa do Meio, 

inscrita no CNPJ/MF sob nº30.243.362/0001-74, neste ato representada na forma de 

seu estatuto social, pelo sócio diretor Sr. Jorge Augusto Vasconcelos Machado, 

brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade nº893.216-6, expedida 

pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob o no 626.196.595-15; e, pelo sócio diretor Sr. 

Paulo Henrique Vasconcelos Machado, brasileiro, empresário, casado, portador da 

carteira de identidade no 1.065.885, expedida pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob 

o nº 711.980.245-34, vem atestar para os devidos fins que a empresa GENIVAL NUNES 

CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA – EPP foi contratada por 

esta empresa para execução dos serviços de Elaboração de Estudo de Impacto 

Ambiental – EIA, Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, Relatório de Impacto de 

Vizinhança – RIV, Relatório de Impacto de Circulação – RIC, Projeto de Avaliação 

de Impacto ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, Execução do Projeto de Impacto 

ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, e Elaboração do Relatório de Impacto ao 

Patrimônio Arqueológico – RAIPA para aprovação de implantação de um Condomínio 

Horizontal, com extensão de 1.720.005,02 m² (um milhão setecentos e vinte mil e cinco 

metros quadrados), com quantitativo de 2.652 lotes, ou 1.146.670,00 metros lineares, 

ou 1.146,67 quilômetros lineares, situada na Avenida SE-100 s/n na Zona de expansão 

do município da Barra dos Coqueiros, Estado Sergipe CEP: 49000-000 e que o Sr. 

Cássio Filipe Vieira Martins, Geólogo, RNP nº 271119940-1 Sergipe, conforme ART nº 

SE20190179880 é responsável técnico deste contrato.  

 

Empresa contratada: Genival Nunes Consultoria de Projetos e 

Meio Ambiente Ltda – EPP 

CNPJ: 22.684.967.0001/72 

Valor do contrato: R$ 288.000,00  

Período de execução contratual: Inicio: 18/09/2019  

Término: 18/03/2020 



 
 

A empresa GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 

LTDA - EPP e sua equipe técnica obedeceram satisfatoriamente à elaboração do projeto 

e especificações técnicas do contrato cujas principais características são: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 

 ESTUDO DAS ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

o ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

o HIPÓTESE DE NÃO EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o LOCALIZAÇÃO 

o PORTE DO EMPREENDIMENTO E VALOR DO INVESTIMENTO 

o CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o USO PREDOMINANTE 

o INFRAESTRUTURA 

  Canteiro de obras 11 

  Descrição do canteiro de obras 11 

 Descrição das obras 13 

  Conclusão 15 

  Drenagem pluvial 15 

  Abastecimento de água 15 

 Conceituação e objetivos 15 

 Concepção 16 

 Considerações Finais 16 

  Esgotos sanitários 17 

 Conceituação e objetivos 17 

 Concepção 17 

 Considerações finais 18 

  Destinação final de resíduos sólidos 

 Jazidas 19 

 Terraplanagem 19 

 Pavimentação 19 

 Fornecimento de energia 

 IV. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 0 

o 4.1. DISPOSITIVOS LEGAIS 4 

 4.1.1. Licenciamento Ambiental 4 

 Quadro 4.1: Principais instrumentos legais aplicáveis ao licenciamento 

ambiental 4 

 4.1.2. Empreendimento habitacional 6 

 4.1.3. Áreas Legalmente Protegidas 7 



 
 Quadro 4.3: Principais instrumentos legais aplicáveis a áreas 

legalmente protegidas 7 

 4.1.4. Fauna e Flora 9 

 4.1.5. Recursos Hídricos 11 
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 4.1.8. Compensação Ambiental 14 
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RELATÓRIO DE IMPACTO DE CIRCULAÇÃO – RIC 

 

 Introdução 

 Geográfica 



 
 História Política 

 Economia 

 Zona de processamento de exportação 

 Estrutura Urbana 

 Bairros 

 Povoados 

 Dados estatísticos da cidade de barra dos coqueiros 

 Região metropolitana de Aracaju 

 Identificação – localização do empreendimento 

 Dados Gerais 

 Localização 

 Identificação do empreendedor 

 Dados do empreendedor 

 Empresa responsável pelo RIC 

 Equipe Técnica 

 Descrição das atividades 

 Geração de viagens 

 Viagens geradas relativas a residências 

 Divisão modal das viagens 

 Divisão modal das viagens 

 Distribuição temporal das viagens por veículos – residências 

 Distribuição temporal das viagens por ônibus – residências 

 Viagens geradas relativas a atividade comercial 

 Viagens geradas relativas a uso do tipo hotel 

 Pesquisas realizadas 

 Metodologia da pesquisa 

 Locais pesquisados 

 Fator de equivalência de veículos 

 Resultados das pesquisas 

 Macro acessibilidade 

 Rotas de acesso 

 Micro acessibilidade 

 Área de influência 

 Delimitação das áreas de influência direta 



 
 Transporte coletivo 

 Transporte por ônibus 

 Transporte por táxi 

 Estacionamentos e vias internas 

 Uso do solo 

 Pavimento e estrutura das principais vias de acesso 

 Análise da capacidade viária e do nível de serviço atual 

 Previsão da demanda futura 

 Alocação das viagens geradas 

 Avaliação dos impactos no sistema viário 

 Avaliação do impacto do empreendimento – fase da obra 

 Planos e projetos para a área objeto do estudo 

 Conclusão e medidas mitigadoras 

 Conclusão 

 Medidas mitigadoras 

 Bibliografia 

 Assinaturas 

 Anexos 

 Definições 

 Classes de projeto 

 

PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 

PAIPA 

 Contextualização arqueológica e etno-histórica da AID do empreendimento, por 

meio de levantamento de dados secundários, a partir de consulta à bibliografia 

especializada; 

 Proposição de metodologia de pesquisa para caracterização arqueológica da 

Área Diretamente Afetada - ADA, prevendo levantamento de dados primários 

em campo com base em levantamento prospectivo intensivo de sub-superfície; 

 Proposição das atividades de análise e conservação dos bens arqueológicos 

visando registrar, classificar e conservar o material arqueológico oriundo da 

execução do Projeto; 

 



 
 Indicação de Instituição de Guarda e Pesquisa para a guarda e conservação 

do  Material arqueológico; 

 Currículo do Arqueólogo Coordenador, do Arqueólogo Coordenador de Campo, 

se houver, e da equipe tecnicamente habilitada; 

 Proposição de estratégias de esclarecimento e divulgação dos bens culturais 

acautelados das atividades a serem realizadas no local, destinadas à 

comunidade local e ao público envolvido; 

 Proposta preliminar das atividades relativas à produção de conhecimento, 

divulgação científica e extroversão. 

 
 
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 

RAIPA 

 Caracterização e avaliação do grau de conservação do patrimônio 

arqueológico da AID; 

 Justificativa técnico-científica para a escolha das áreas onde foi realizado o 

levantamento arqueológico baseado em dados primários em campo; 

 Descrição das atividades realizadas durante o levantamento arqueológico; 

 Quantificação, localização e delimitação georreferenciadas e caracterização dos 
sítios existentes na ADA; 

 Apresentação da análise do material arqueológico proveniente da pesquisa; 

 Inventário dos bens arqueológicos; 

 Relato das atividades ligadas à produção de conhecimento, divulgação 

cientifica e extroversão, bem como a apresentação do cronograma das ações 

futuras. 

 Ficha de registro dos sítios arqueológicos identificados, conforme modelo 

disponível no sítio eletrônico do IPHAN; 

 relato das atividades de esclarecimento desenvolvidas com a comunidade 

local; 

 Avaliação dos impactos diretos e indiretos do empreendimento no patrimônio 

arqueológico na ADA; 

 Recomendação das ações necessárias à proteção, à preservação in situ, ao 

resgate e/ou à mitigação dos impactos ao patrimônio arqueológico que deverão 

ser observadas na próxima etapa do Licenciamento 

 Assinatura do Arqueólogo Coordenador, responsabilizando-se pelo conteúdo 

do Relatório. 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

466595/2023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 2711199401SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO, RECURSOS HIDRICOS, GESTÃO AMBIENTAL E RECURSOS HÍDRICOS

Número da ART: SE20190179880 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 24/10/2019 Baixada em: 02/08/2023

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA CPF/CNPJ: 30.243.362/0001-74
Endereço do contratante: RUA ANTÔNIO ANDRADE Nº: 489

Complemento:  Bairro: COROA DO MEIO

Cidade: ARACAJU UF: SE CEP: 49035050

Contrato: 0012019 Celebrado em: 18/09/2019
Valor do contrato: R$ 288.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: AVENIDA SE-100 Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA DE EXPANSÃO

Cidade: BARRA DOS COQUEIROS UF: SE CEP: 49000000

Coordenadas Geográficas: -10.853748, -36.984271

Data de início: 18/09/2019 Conclusão efetiva: 18/03/2020

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA CPF/CNPJ: 30.243.362/0001-74

Atividade Técnica: 1 - DIRETA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > #3369 - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA
96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 1 - DIRETA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > RELATÓRIOS > #3371 -
RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 1 - DIRETA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO
AMBIENTE > RELATÓRIOS > #3372 - RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA - RIV 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 1 - DIRETA OBRAS E
SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > RELATÓRIOS > #3373 - RELATÓRIO DE IMPACTO NO TRAFEGO URBANO - RITUR 96 -
ELABORAÇÃO 1.00 unidade;

Observações

ASSESSORIA AMBIENTAL ESTRATÉGICA PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA, SEU RESPECTIVO
RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA, RELATÓRIO DE IMPACTO DE CIRCULAÇÃO - RIC, RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
- RIV, PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO - PAIPA E SEU RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO
AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO - RAIPA DO EMPREENDIMENTO DENOMINADO GM BARRA, MUNICÍPIO DE BARRA DOS COQUEIROS,
ESTADO DE SERGIPE.

Informações Complementares

O atestado está registrado apenas para atividades técnicas desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional na área da Geologia.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 37 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 466595/2023
16/08/2023, 14:18

6cabd

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 6cabd

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe
Av. Dr. Carlos R. da Cruz, 1710, C. Adm. Gov. A. Franco, Capucho, Aracaju/SE, CEP 49081-015
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Impresso em: 17/08/2023, às 08:53.
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

 
 

A LAREDO PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, com sede no município de 

Aracaju, Estado de Sergipe, na Rua Antônio Andrade, nº489, Bairro Coroa do Meio, 

inscrita no CNPJ/MF sob nº30.243.362/0001-74, neste ato representada na forma de 

seu estatuto social, pelo sócio diretor Sr. Jorge Augusto Vasconcelos Machado, 

brasileiro, empresário, casado, portador da carteira de identidade nº893.216-6, expedida 

pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob o no 626.196.595-15; e, pelo sócio diretor Sr. 

Paulo Henrique Vasconcelos Machado, brasileiro, empresário, casado, portador da 

carteira de identidade no 1.065.885, expedida pelo SSP/SE, e inscrito no CPF/MF sob 

o nº 711.980.245-34, vem atestar para os devidos fins que a empresa GENIVAL NUNES 

CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA – EPP foi contratada por 

esta empresa para execução dos serviços de Elaboração de Estudo de Impacto 
Ambiental – EIA, Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, Relatório de Impacto de 
Vizinhança – RIV, Relatório de Impacto de Circulação – RIC, Projeto de Avaliação 
de Impacto ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, Execução do Projeto de Impacto 
ao Patrimônio Arqueológico – PAIPA, e Elaboração do Relatório de Impacto ao 
Patrimônio Arqueológico – RAIPA para aprovação de implantação de um Condomínio 

Horizontal, com extensão de 1.720.005,02 m² (um milhão setecentos e vinte mil e cinco 

metros quadrados), com quantitativo de 2.652 lotes, ou 1.146.670,00 metros lineares, 

ou 1.146,67 quilômetros lineares, situada na Avenida SE-100 s/n na Zona de expansão 

do município da Barra dos Coqueiros, Estado Sergipe CEP: 49000-000 e que o Sr. 

Cássio Filipe Vieira Martins, Geólogo, RNP nº 271119940-1 Sergipe, conforme ART nº 

SE20190179880 é responsável técnico deste contrato.  

 

Empresa contratada: Genival Nunes Consultoria de Projetos e 

Meio Ambiente Ltda – EPP 

CNPJ: 22.684.967.0001/72 

Valor do contrato: R$ 288.000,00  

Período de execução contratual: Inicio: 18/09/2019  

Término: 18/03/2020 

DocuSign Envelope ID: 4EBC420E-C338-4474-B5F6-7F0D02432453
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A empresa GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE 

LTDA - EPP e sua equipe técnica obedeceram satisfatoriamente à elaboração do projeto 

e especificações técnicas do contrato cujas principais características são: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 

 ESTUDO DAS ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

o ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

o HIPÓTESE DE NÃO EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o LOCALIZAÇÃO 

o PORTE DO EMPREENDIMENTO E VALOR DO INVESTIMENTO 

o CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

o USO PREDOMINANTE 

o INFRAESTRUTURA 

  Canteiro de obras 11 

  Descrição do canteiro de obras 11 

 Descrição das obras 13 

  Conclusão 15 

  Drenagem pluvial 15 

  Abastecimento de água 15 

 Conceituação e objetivos 15 

 Concepção 16 

 Considerações Finais 16 

  Esgotos sanitários 17 

 Conceituação e objetivos 17 

 Concepção 17 

 Considerações finais 18 

  Destinação final de resíduos sólidos 

 Jazidas 19 

 Terraplanagem 19 

 Pavimentação 19 

 Fornecimento de energia 

 IV. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 0 

o 4.1. DISPOSITIVOS LEGAIS 4 

 4.1.1. Licenciamento Ambiental 4 

 Quadro 4.1: Principais instrumentos legais aplicáveis ao licenciamento 

ambiental 4 

 4.1.2. Empreendimento habitacional 6 

 4.1.3. Áreas Legalmente Protegidas 7 

DocuSign Envelope ID: 4EBC420E-C338-4474-B5F6-7F0D02432453
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 Quadro 4.3: Principais instrumentos legais aplicáveis a áreas 

legalmente protegidas 7 

 4.1.4. Fauna e Flora 9 

 4.1.5. Recursos Hídricos 11 

 4.1.6. Ruídos, Vibrações e Emissões Atmosféricas 12 

 Quadro 4.7: Principais instrumentos legais aplicáveis a geração de 

ruídos, vibrações e emissões atmosféricas 12 

 4.1.7. Resíduos e Efluentes 13 

 4.1.8. Compensação Ambiental 14 

 4.1.9. Patrimônio Cultural e Comunidades Tradicionais 16 

 Quadro 4.10: Principais instrumentos legais aplicáveis ao patrimônio 

cultural e comunidades tradicionais 16 

 4.1.10. Uso e Ocupação do Solo 16 

 Quadro 4.11: Principais instrumentos legais aplicáveis ao uso e 

ocupação do solo 16 

o 4.2. CERTIDÕES E ANUÊNCIAS 

 ÁREAS DE INFLUÊNCIA 0 

o 4.1. DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 4 

o 4.1.1. Áreas de Influência para os Meios Físico e Biótico 4 

 Área de Influência Indireta (AII) 4 

 Figura 5.1: Área de Influência Indireta - Meio Físico e Meio Biótico 6 

 Área de Influência Direta 6 

 Figura 5.2: Área de Influência Indireta - Meio Físico e Meio Biótico 8 

 4.1.2. Áreas de Influência para o Meio Socioeconômico 8 

 Área de Influência Indireta (AII) 8 

 Área de Influência Direta (AID) 8 

 Figura 5.3: Área de Influência Indireta - Meio Socioeconômico 10 

 4.1.3. Área Diretamente Afetada (ADA) 

 6. VI. MEIO FÍSICO 1 

 6.1. CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 11 

 6.1.1. Metodologia 12 

 Figura 6.1. Localização da estação meteorológica de Aracaju (83096) 13 

 6.1.2. Tipologia Climática 13 

 Figura 6.2. Distribuição actualizada dos tipos de clima segundo a 

 classificação Köppen-Geiger 14 

 Figura 6.3. Mapa do Brasil utilizando a classificação climática de Koppen-Geiger 15 
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 Conclusão e medidas mitigadoras 

 Conclusão 
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 Bibliografia 
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 Anexos 

 Definições 

 Classes de projeto 

 

PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 
PAIPA 

 Contextualização arqueológica e etno-histórica da AID do empreendimento, por 

meio de levantamento de dados secundários, a partir de consulta à bibliografia 

especializada; 
 Proposição de metodologia de pesquisa para caracterização arqueológica da 

Área Diretamente Afetada - ADA, prevendo levantamento de dados primários 

em campo com base em levantamento prospectivo intensivo de sub-superfície; 

 Proposição das atividades de análise e conservação dos bens arqueológicos 

visando registrar, classificar e conservar o material arqueológico oriundo da 

execução do Projeto; 
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 Indicação de Instituição de Guarda e Pesquisa para a guarda e conservação 

do  Material arqueológico; 
 Currículo do Arqueólogo Coordenador, do Arqueólogo Coordenador de Campo, 

se houver, e da equipe tecnicamente habilitada; 

 Proposição de estratégias de esclarecimento e divulgação dos bens culturais 

acautelados das atividades a serem realizadas no local, destinadas à 

comunidade local e ao público envolvido; 

 Proposta preliminar das atividades relativas à produção de conhecimento, 

divulgação científica e extroversão. 

 
 
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO – 
RAIPA 

 Caracterização e avaliação do grau de conservação do patrimônio 

arqueológico da AID; 

 Justificativa técnico-científica para a escolha das áreas onde foi realizado o 

levantamento arqueológico baseado em dados primários em campo; 

 Descrição das atividades realizadas durante o levantamento arqueológico; 

 Quantificação, localização e delimitação georreferenciadas e caracterização dos 
sítios existentes na ADA; 

 Apresentação da análise do material arqueológico proveniente da pesquisa; 

 Inventário dos bens arqueológicos; 

 Relato das atividades ligadas à produção de conhecimento, divulgação 

cientifica e extroversão, bem como a apresentação do cronograma das ações 

futuras. 

 Ficha de registro dos sítios arqueológicos identificados, conforme modelo 

disponível no sítio eletrônico do IPHAN; 

 relato das atividades de esclarecimento desenvolvidas com a comunidade 

local; 

 Avaliação dos impactos diretos e indiretos do empreendimento no patrimônio 

arqueológico na ADA; 

 Recomendação das ações necessárias à proteção, à preservação in situ, ao 

resgate e/ou à mitigação dos impactos ao patrimônio arqueológico que deverão 

ser observadas na próxima etapa do Licenciamento 

 Assinatura do Arqueólogo Coordenador, responsabilizando-se pelo conteúdo 

do Relatório. 

DocuSign Envelope ID: 4EBC420E-C338-4474-B5F6-7F0D02432453
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

442258/2020
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 0000004894SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO

Número da ART: SE20200197903 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 28/04/2020 Baixada em: 26/05/2020

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: REFINARIA NOXIS SERGIPE LTDA CPF/CNPJ: 30.672.692/0001-85
Endereço do contratante: RUA DO PASSEIO Nº: 70

Complemento: CONJ. 902 Bairro: CENTRO

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 22201290

Contrato: 012018 Celebrado em: 29/10/2018
Valor do contrato: R$ 525.000,00 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Privado
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA RODOVIA SE-100, S/N, DISTRITO INDUSTRIAL, MUNICÍPIO DE
BARRA DOS COQUEIROS, ESTADO DE SERGIPE

Nº: S/N

Complemento:  Bairro: DISTRITO INDUSTRIAL

Cidade: BARRA DOS COQUEIROS UF: SE CEP: 49140000

Coordenadas Geográficas: -10.812691, -36.938030

Data de início: 29/10/2018 Conclusão efetiva: 29/10/2019

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: REFINARIA NOXIS SERGIPE LTDA CPF/CNPJ: 30.672.692/0001-85

Atividade Técnica: 4 - CONSULTORIA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > #3369 - ESTUDO DE IMPACTO
AMBIENTAL - EIA 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade; 4 - CONSULTORIA OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE >
RELATÓRIOS > #3371 - RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA 96 - ELABORAÇÃO 1.00 unidade;

Observações

ASSESSORIA TÉCNICA E ESTRATÉGICA PARA O LICENCIAMENTO AMBIENTAL, ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL -
EIA E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA, COM DEFESA EM AUDIÊNCIA PUBLICA, DO EMPREENDIMENTO DENOMINADO
REFINARIA NOXIS SERGIPE, LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE BARRA DOS COQUEIROS, ESTADO DE SERGIPE.

Informações Complementares

`O ATESTADO ESTÁ REGISTRADO APENAS PARA ATIVIDADES TÉCNICAS CONSTANTES DA ART, DESENVOLVIDAS DE ACORDO COM
AS ATRIBUIÇÕES DO PROFISSIONAL NA ÁREA DA GEOLOGIA`

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 4 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 442258/2020
27/05/2020, 09:03

bZA60

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: bZA60

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe
Avenida Dr. Carlos Rodrigues da Cruz, nº 1710
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

421472/2017
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 0000004894SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO

Número da ART: SE20170090978 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 11/08/2017 Baixada em: 11/08/2017

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: VLI OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. CPF/CNPJ: 12.963.928/0003-12
Endereço do contratante: RODOVIA SE 226, KM 22, Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA RURAL

Cidade: Barra dos Coqueiros UF: SE CEP: 49140000

Contrato: 001/2015 Celebrado em: 17/11/2015
Valor do contrato: R$ 43.750,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RODOVIA SE 226, KM 22, Nº: S/N

Complemento:  Bairro: ZONA RURAL

Cidade: Barra dos Coqueiros UF: SE CEP: 49140000

Coordenadas Geográficas: -10.826626, -36.939670

Data de início: 17/11/2015 Conclusão efetiva: 30/03/2016

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: VLI OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. CPF/CNPJ: 12.963.928/0003-12

Atividade Técnica: 1 - DIRETA RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - GEOLOGIA -> SISTEMAS E MÉTODOS DE GEOLOGIA -> #2166 -
GEOMORFOLOGIA 2 - ESTUDO 1.00 unidade;

Observações

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL, AMOSTRAGEM DA QUALIDADE DO AR E ESTUDO DE DISPERSÃO ATMOSFÉRICA. 

Informações Complementares

O atestado está registrado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do profissional na
área da Geologia.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 3 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 421472/2017
16/08/2017

3Bd4W

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 3Bd4W
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe

CREA-SE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

428242/2018
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe - Crea-SE, o Acervo
Técnico do profissional CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: CASSIO FILIPE VIEIRA MARTINS
Registro: 0000004894SE RNP: 2711199401
Título profissional: GEÓLOGO

Número da ART: SE20180119990 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 11/05/2018 Baixada em: 21/05/2018

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: GENIVAL NUNES CONSULTORIA DE PROJETOS E MEIO AMBIENTE LTDA - EPP

Contratante: Terras Alphaville Sergipe Desenvolvedora Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ: 15.453.305/0002-07
Endereço do contratante: AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS Nº: 8501

Complemento:  Bairro: PINHEIROS

Cidade: SÃO PAULO UF: SP CEP: 05425070

Contrato: 0012015 Celebrado em: 24/08/2015
Valor do contrato: R$ 25.900,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RODOVIA Rodovia José Campos Nº: S/N

Complemento:  Bairro: Zona Urbana

Cidade: BARRA DOS COQUEIROS UF: SE CEP: 49140000

Coordenadas Geográficas: -10.917233, -37.022025

Data de início: 24/08/2015 Conclusão efetiva: 11/05/2018

Finalidade: Ambiental 

Proprietário: Terras Alphaville Sergipe Desenvolvedora Empreendimentos Imobiliários LTDA CPF/CNPJ: 15.453.305/0002-07

Atividade Técnica: 4 - CONSULTORIA RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE -> MEIO AMBIENTE -> DESCRIÇÃO
SISTEMA MONITORAMENTO AGUAS SUBTERRÂNEAS -> #2579 - ESTUDO AMBIENTAL 15 - EXECUÇÃO 1.00 unidade; 4 - CONSULTORIA
RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE -> MEIO AMBIENTE -> RELATÓRIOS -> #3374 - RELATÓRIO DE CONTROLE
AMBIENTAL - RCA 15 - EXECUÇÃO 1.00 unidade;

Observações

Execução e Monitoramento de controle ambiental de obra de sistema de esgotamento sanitário e emissário. 1. Execução de trabalhos sociais
(levantamento de atores e sensibilização dos mesmos); 2. Execução de serviços de controle ambiental; 3. Instalação de 03 (três) poços piezômetros
de observação; 4. 03 Coletas e 03 análises de água subterrânea nos piezômetros; 

Informações Complementares

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 2 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 428242/2018
18/06/2018, 12:29

7xC9y

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-
se.sitac.com.br/publico/, com a chave: 7xC9y

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe
Avenida Dr. Carlos Rodrigues da Cruz, nº 1710

 Tel: (79) 3234-3000 Fax: (79) 3234-3001 E-mail: crea-se@crea-se.org.br
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DECLARAÇÃO 
 

A  COMPANHIA DE SANEAMENTO DE SERGIPE - DESO, pessoa jurídica de direito privado 

organizada sob a forma de Sociedade de Economia Mista, nos termos do Decreto-Lei nº 109 de 

25 de agosto de 1969, com as alterações e acréscimos do Decreto-Lei nº 268 de 16 de janeiro de 

1970 e da Lei Estadual nº 4.898 de 10 de julho de 2003, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

13.018.171/0001-90 e no Cadastro Estadual sob o nº 27.051.036-2, com sede à Rua Campo do 

Brito, nº 331 – Bairro Praia 13 de Julho – Aracaju/SE, DECLARA para os devidos fins que a 

empresa ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA, inscrita no CNPJ n° 

22.684.967/0001-72, com sede na Rua Dr. Bezerra de Menezes, nº 356, bairro Coroa do Meio, na 

cidade de Aracaju, Estado de Sergipe, CEP: 49035-240, foi contratada para Execução dos 

serviços do Plano de Compensação Ambiental a respeito da obra de ampliação do sistema 

de abastecimento de água do Rio Piauitinga, visando estabelecer ações de manejo que 

possibilitem a proteção da biodiversidade local, a melhoria das condições paisagísticas 

locais e o desenvolvimento de atividades de educação ambiental, e que o Sr. Cássio Filipe 

Vieira Martins, Geólogo, RNP nº 271119940-1 Sergipe, conforme ART nº SE20230341912 é 

responsável técnico deste contrato de nº 38/2023. 

Detalhamento dos serviços prestados: 

 Coleta de amostras de solo; 

 Cercamento e Corredor de Dessedentação; 

 Combate às formigas cortadeiras; 

 Coroamento e abertura de covas; 

 Calagem e adubação; 

 Fornecimento e plantio de 12.000 (doze mil) mudas de espécies nativas com altura 

variando entre 1,00 m e 2,00 m. 

 Irrigação; 

 Manutenção do plantio; 

 Monitoramento e avaliação (em andamento); 

 Ações de Educação Ambiental (em andamento); 

As atividades descritas acima foram desenvolvidas e executadas no período de março/2023 à 

dezembro/2023. 

Ressalvo ainda que, os serviços prestados foram cumpridos dentro do prazo estabelecido, 

atendendo satisfatoriamente ao escopo dos serviços. 

 

Aracaju (SE), 16 de janeiro de 2024 

 

____________________________________ 

GESTOR DO CONTRATO 

Nº: 026302.03420/2024-3 - Data Envio: 17/01/2024 09:07:24 - Data Criação: 17/01/2024 09:19:09

Documento assinado com certificado digital (DIGITAL) Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: 7FW1-
2LHG-VMUX-9QL5 Página 1 de 1
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Protocolo de Assinatura(s)
O documento acima foi proposto para assinatura digital. Para verificar as assinaturas acesse o
endereço http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo e utilize o código abaixo para verificar se este
documento é válido.

Código de verificação: 7FW1-2LHG-VMUX-9QL5

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 18/01/2024 é(são) :

CLAUDIO JULIO MACHADO MENDONCA FILHO - 17/01/2024 09:33:39 (Certificado Digital)
KLEBER CURVELO FONTES - 18/01/2024 08:56:29 (Certificado Digital)



Certidão Negativa de Débitos Estaduais N.  486138 / 2024

       Certificamos que, até a presente data, não existem débitos contra o portador do Cadastro de Pessoa Jurídica  
22.684.967/0001-72 referente a impostos, taxas ou multas administrativas, ressalvado à Fazenda Pública o direito de 
cobrar quaisquer dívidas que venham a ser apuradas. Informamos ainda que o portador do documento 
22.684.967/0001-72 não está inscrito no Cadastro de Contribuintes do Estado de Sergipe.

       Certidão emitida via Internet nos termos da portaria Nº 283 de 15/02/2001, válida por 30 (trinta) dias a partir da 
data da emissão.

A presente certidão emitida em 02/09/2024 às 09:03:44, válida até 02/10/2024 deve ser conferida na Internet 
no endereço www.sefaz.se.gov.br pelo agente recebedor.

Aracaju, 2 de Setembro de 2024

Autenticação:  20240902JJADIY

Identificação do Solicitante: 22.684.967/0001-72

02/09/2024 09:03:45 1/1



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

 
Nome: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA
CNPJ: 22.684.967/0001-72 

Ressalvado  o  direito  de  a  Fazenda  Nacional  cobrar  e  inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

constam débitos  administrados  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código  Tributário  Nacional  (CTN),  ou  objeto  de  decisão  judicial  que  determina  sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

1.

constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de
execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins de
certificação da regularidade fiscal.

2.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 08:24:16 do dia 23/04/2024 <hora e data de Brasília>.
Válida até 20/10/2024.
Código de controle da certidão: FBE5.A9BD.E51A.F57B
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



Estado de Sergipe
Prefeitura Municipal de Aracaju
Secretaria Municipal da Fazenda

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Aracaju, 12 de Julho de 2024
Nº. 202400508846

22.684.967/0001-72

Contribuinte:ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

Em  cumprimento  à  solicitação  do  requerente  com  as  características  acima,  e  ressalvado  o
direito  da  Fazenda  Pública  Municipal  pesquisar,  inscrever  e  cobrar,  a  qualquer  tempo,  as
dívidas  que  venham  a  ser  apuradas,  CERTIFICAMOS  para  fins  de  direito  que,  mandando
rever  os  registros  tributários,  não  constatamos  a  existência  de  débitos  em  nome  do
contribuinte  em  apreço.
Esta certidão será válida até 10/10/2024

HA.0070.0034.DE.082CCódigo de Autenticidade:
Certidão emitida com base na Portaria 02/2007 de 28/06/2007

CNPJ:

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço:https://fazenda.aracaju.se.gov.br

https://fazenda.aracaju.se.gov.br


Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa 
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

Nº 034133035-08

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 22.684.967/0001-72
Nome: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR
 
         Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data.
 
         Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.
 
 

Válida até 22/11/2024 - Fornecimento Gratuito
 
 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.gov.br

 

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
 

Nome: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 22.684.967/0001-72
Certidão nº: 31421662/2024
Expedição: 06/05/2024, às 14:34:25
Validade: 02/11/2024 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA (MATRIZ E
FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o nº 22.684.967/0001-72, NÃO CONSTA
como inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br



 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
22.684.967/0001-72
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
19/06/2015

 
NOME EMPRESARIAL
ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
ECONSULT

PORTE
EPP

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
74.90-1-99 - Outras atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas anteriormente

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
71.12-0-00 - Serviços de engenharia
71.19-7-02 - Atividades de estudos geológicos
73.19-0-04 - Consultoria em publicidade
74.10-2-99 - atividades de design não especificadas anteriormente
82.11-3-00 - Serviços combinados de escritório e apoio administrativo
85.99-6-04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial
88.00-6-00 - Serviços de assistência social sem alojamento

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

 
LOGRADOURO
R DR BEZERRA DE MENEZES

NÚMERO
356

COMPLEMENTO
********

 
CEP
49.035-240

BAIRRO/DISTRITO
COROA DO MEIO

MUNICÍPIO
ARACAJU

UF
SE

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
CONTATO@ECONSULTGROUP.COM.BR

TELEFONE
(79) 3013-6757

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
19/06/2015

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.
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Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 22.684.967/0001-72
Razão

Social: ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA

Endereço: RUA DR BEZERRA DE MENEZES 356 / COROA DO MEIO / ARACAJU /
SE / 49035-240

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:08/08/2024 a 06/09/2024

Certificação Número: 2024080809562300053997

Informação obtida em 21/08/2024 11:59:47

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

Voltar Imprimir

21/08/2024, 11:59 Consulta Regularidade do Empregador

https://consulta-crf .caixa.gov.br/consultacrf /pages/consultaEmpregador.jsf 1/1
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